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Mais uma vez ,vereador TORRENSE denuncia 
descaso com patrimônio no Morro do Farol

Vereador Gimi (foto) repetiu visita aos “escombros” da ex-escola Cenecista, patrimonio 
público em estado de abandono há anos
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A semana foi um verdadeiro tsunami 
de emoções políticas que culminaram 
com o tonitruante depoimento dos di-
retores do JBS/FriBoi comprometendo 
o Presidente Temer e o Presidente do 
PSDB, Senador Aécio Neves: delações 
íntimas, gravações inacreditáveis, con-
fronto eufórico  Lula x Moro, desaven-
ças intestinas nos Três Poderes - Renan 
marcando o-posição, Janot espinafran-
do Gilmar,  PPS  e PSB recalcitrantes, 
com inúmeros rebeldes em suas fileiras 
-, sepultando a tentativa do Presidente 
Michel Temer de ocultar estas tensões 
celebrando positivamente seu primeiro 
niver de Governo.  

Tenho, às vezes, a impressão de que 
estamos voltando pra trás. Que saudade 
da imagem triunfante de Ulysses Guima-
rães brandindo a Constituição Cidadã. De 
tudo isso, recolho cada vez mais indaga-
ções sobre minhas perguntas ao futuro.

Ei-las:

1. O que acontecerá nas próximas se-
manas diante do escândalo envolvendo, 
sem retorno,  as mais altas autoridades 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

BOMBOU: Ruptura  à vista
do país? Haverá eleições gerais em 2018? 
Como, com que Partidos, esta excrescên-
cia do século XIX, que teima em mono-
polizar a representação política por cima 
da Sociedade Civil? Com que Legislação 
Eleitoral e para quais funções? Com que 
candidatos, com que grana, já que não 
haverá mais o acesso ao caixas empresa-
riais e que não há Orçamento de recursos 
públicos, apesar do quase um bilhão de 
reais já destinados ao Fundo Partidário?

2. O que representou, realmente, o 
depoimento de Lula em Curitiba? Para 
muitos, até defensores da Lava Jato, uma 
demonstração da força autoritária das 
instituições sobre direitos inequívocos de 
um indiciado condenado previamente.  
Senão, por que tantas inquirições fora do 
protocolo, cercadas pelo aparato vigilan-
te da acusação? Para outros, Juiz Moro 
à frente, o curso natural de um processo 
judicial. Para eles, todos são iguais pe-
rante a Lei. Duvido...

3. O Neo-Mensalão a Deputados e 
Senadores, da era Neo-Liberal, com vis-
tas ao apoio às Reformas é escandoloso, 

mas todo mundo diz  que isso faz parte 
do "jogo" (de conchavos). Até que um 
Moro da vida resolva colocar a mão nesta 
cumbuca. Confesso que, para mim,  é um 
jogo sujo demais.  R$6 milhões, é o valor 
que vai receber cada deputado que votar 
com o Governo e contra 75% da opinião 
pública. Talvez pensem em montar um 
pequeno negócio com a recompensa, 
pois o eleitor nunca mais os esquece-
rá... Tudo legal, tal como as “contas de 
campanha devidamente aprovadas pelo 
TSE...” Registra a Folha“O governo esti-
ma que os projetos indicados por esses 
parlamentares ainda têm R$ 1,9 bilhão a 
receber até o fim do ano.” Acho que  vou 
me dedicar cada vez mais `a Poesia. Fal-
ta-me estômago...Lembro, a propósito 
as reflexões do, filósofo Peter Sloterdijk 

- , ora confirmada pelo astrofísico Neil de 
Grasse Tyson que nos vê como uma expe-
riência lúdica de extraterrestres: vivemos 
num zôo humano entretidos esgrimando 
argumentos de uma  era da razão cínica.

4. E agora Presidente Temer....?

Não há solução à vista senão entregar 
o comando da Nação à Presidente do Su-
premo, Carmen Lucia, com a convocação 
imediata de eleições gerais.

Torço pelo retorno do romantismo in-
gênuo: A verdade única, sem versões, do 
amor eterno. E sigo em frente,  no rumo 
da vida, sobre o rastro fugidio de Maria 
Moura: “  Se eu morrer, morro e pron-
to. Mas se eu ficar aqui eu morro muito 
mais...”
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Mais uma vez ,vereador de Torres denuncia 
descaso com patrimônio público no Morro do Farol
Vereador Gimi (foto) repetiu visita aos “escombros” do que já foi um espaço de educação e repetiu foto feita há um ano para mostrar 

a morosidade de atitudes públicas para com o lugar

Paredes pichadas e sujeira marcam o imóvel abandonado

Passado um ano desde que reclamou abertamente do 
descaso público perante o prédio da ex- escola Cenecista, 
localizada no Morro do Farol, aqui em Torres, o vereador 
Gimi Vidal (PMDB) voltou no local para lembrar do mesmo 
assunto. Consequentemente refez a denúncia, pois o his-
tórico imóvel público ainda está sem rumo, praticamente 
relegado ao ostracismo. É que o terreno - e o que sobra da 
edificação - são de competência Municipal e, ainda, estão 
localizados em um dos mais concorridos pontos turísticos 
da cidade (e do RS): no Morro do Farol.

O vereador Gimi possui um carinho especial sobre o pré-
dio. Lá já funcionou sua casa noturna, quando se chamava 
“GIMI’S Drink Bar". Além disso, já interagia com a ex- escola 
Cenecista, que funcionava no andar de baixo. A escola esta 
fechada há alguns anos por falta de viabilidade econômica. 

Como vereador, Gimi vem criticando o desrespeito pú-
blico à importância do lugar. “Lamentavelmente, de novo 
vi portas arrombadas, vidros quebrados, paredes pichadas. 
Um local que meliantes e usuários de drogas estão usando 
(para se refugiar)”, lamentou Gimi em nota para a imprensa 
emitida sobre sua visita ao espaço na passada quarta-fei-
ra (17). “É triste ver o local muito longe de ser o que foi, 
quando era lugar onde se usava para a busca do aprender, 
do educar, quando funcionava a escola”, diz o vereador. 
Gimi também recordou o legado que a escola deixou para a 
sociedade de Torres como pano de fundo de seu lamento. 
“Muitos dos profissionais de Torres, e região que estão hoje 
no mercado de trabalho, obtiveram lá sua formação edu-
cacional e profissional. É um lástima verificar que o local 
continua em total abandono”, reclama.

Por Fasto Júnior

Na última sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 15/5, o vereador 
Valmir Daitx Alexandre, o Pardal 
(PRB), anunciou em seu pronuncia-
mento a finalização de um portal 
criado por seu mandato (e gabi-
nete) que coloca em prática a pro-
messa de campanha do vereador 
de fazer um Mandato Coletivo. O 

vereador idealizou o sistema para 
buscar participação e compromisso 
de pessoas que queiram realmen-
te entrar no debate da política. E 
é através do portal que isto pode 
acontecer. 

O vereador promete, inclusi-
ve, colocar em aberto os projetos 
de lei em seu espaço público, vei-
culado na web, para que os seus 
apoiadores (que podem ter sido 
eleitores no pleito passado ou não) 

manifestem-se, aprovando ou re-
jeitando os PL que irão à votação 
na Câmara.

 As instruções para que torren-
ses possam participar do chamado 
“mandato coletivo” do vereador 
Pardal estão no portal que entrou 
no ar nesta semana no endereço 
valmirpardal.com. br. Basta que os 
interessados sigam o passo-a-pas-
so para participar das decisões do 
vereador na Câmara. 

Ideias vão de escola à espaços de turismo produtivo 
O vereador Gimi fez a mesma coisa há um ano: foi nos escom-

bros do prédio e lamentou. Mas na época também deu ideias, o 
que, conforme sua nota para a imprensa, o deixa mais preocupa-
do, ainda, pois nada foi sequer planejado de forma mais concre-
ta para o terreno e o prédio da ex-escola Cenecista. Ele lembrou 
que o espaço poderia ter várias utilidades: ser revitalizado e vol-
tar a ser uma Escola Técnica, em uma parceria num consórcio 
com os Municípios da região; poderia ser uma Escola Municipal; 
poderia ser uma Secretaria Municipal; um Museu; um Centro 
de Convenções; ou até mesmo ser utilizado para uma utilidade 
produtiva em uma parceria com a iniciativa privada. “Revitalizar 
aquele espaço também é tema de debate sobre segurança pú-

blica, também é turismo. Portanto deveria estar entre as priori-
dades de qualquer administração pública”, encerra o vereador. 

No final da nota para a imprensa, o vereador do PMDB - que 
é oposição ao governo Carlos Souza lamenta que nos últimos 
quatro anos, na administração passada, não viu nenhuma ação 
no prédio. E lamenta também que o governo atual não tenha, 
ainda, demonstrado de forma objetiva os rumos daquele nobre 
espaço, que é público e que possui o usufruto do governo do 
município de Torres.  A nota encerra afirmando que Vereador 
Gimi espera que, em nome da sociedade torrense, o governo 
Carlos Souza “enxergue naquele espaço o grande potencial que 
está adormecido no coração turístico da cidade”.

Várias tentativas e várias promessas
O governo Carlos Souza, em época de Cam-

panha, prometeu ver com carinho a utilização 
do terreno, com ou sem o que sobrou do pré-
dio. A proposta colocada foi a possibilidade de 
fazer uma PPP (Parceria Público Privada) para 
tornar o espaço útil para administração muni-

cipal utilizar. Era proposta a construção de um 
prédio que servisse para a prefeitura, mas que 
servisse também para alguma atividade priva-
da, que financiaria o investimento em troca do 
uso do prédio. 

Ideias anteriores já orbitaram para aprovei-

tamento daquele espaço no Morro do Farol. 
Dentre elas, se planejou disponibilizar o lugar 
para que o governo Dilma construísse uma 
Escola Técnica Federal. A vinda da instituição 
profissionalizante chegou a ser anunciada pela 
bancada do PT na Câmara Municipal de Torres, 

em 2013, através da ex-vereadora Professora 
Lu. Mas foi apenas 'alarme falso'. E desde o 
princípio da crise política e econômica desen-
cadeada em 2015, o projeto de construir novas 
escolas técnicas federais acabou sendo forte-
mente enfraquecido.

Vereador Pardal lança portal participativo para 
seu mandato na Câmara torrense
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139 anos de emancipação de Torres tem variada programação
Aniversário do município é comemorado neste dia 21 de maio (domingo)

Atividades na Praça Borges de Medeiros (Prainha):

Torres está de aniversário. A cida-
de está comemorando 139 anos de 
emancipação política administrativa. 
Para celebrar a data, na tarde do dia 
21 de maio, domingo, foi organizada 
uma grande programação na Prai-
nha, na Praça Borges de Medeiros, 
das 13h30min às 17h. O programa foi 
montado pela Prefeitura de Torres, por 
meio de todas suas Secretarias, junto 
com entidades parceiras, O evento in-
cluiu atividades culturais, esportivas, 
de lazer e de entretenimento. Vá para 
o aniversário, leve cadeira se desejar, 
chame os familiares, traga o animal de 
estimação, enfim, compareça na Pra-
ça!

 A Praça Borges de Medeiros estará 
cheia de atividades simultaneamente. 
O destaque da comemoração é o “Pa-
rabéns para você”, com torta e tudo, 
que ocorrerá às15h30min, após a di-

vulgação dos vencedoresdo concurso 
“Melhor torta de aniversário de 139 
anos” organizado pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos. Também é destaque a pre-
sença de balonista que deve inflar um 
balão no local.

Ainda é destaque o Acústico com 
Fernando Buba e Marcos, mais con-
vidados, apresentação marcada para 
15h30min. Com a finalidade de viabi-
lizar as atividades para os moradores e 
visitantes de Torres, as Ruas XVde No-
vembro e Marechal Deodoro estarão 
fechadas para o trânsito durante a fes-
tividade. Em caso de chuvano dia 21, 
a festa fica transferida para outra data 
que será divulgada posteriormente. 
Ainda na programação do aniversário, 
dia 23 de maio acontece a inauguração 
das novas instalações do CREAS e, no 
dia 25, o casamento coletivo na SAPT.

Na praça central da Prainha (Praça Bor-
ges de Medeiros) diversas atividades ocor-
rerão. Terá Apresentação do Coral Infantil 
Nhũ Porã, Roda de Capoeira – Grupo Rodri-
go Melleti, Cama elástica, Passeio ciclístico, 
Arrecadação de alimentos não perecíveis, 
Arrecadação de ração, Campanha de ado-

ção de cães, Projeto Bombeiro Mirim, Salva 
Surf, Escolinha de Trânsito da Polícia Rodo-
viária Federal, Produção de Carteirinha de 
Estudante, Ponto de leitura, Exposição de 
trabalhos feitos pela Associação KOI e Expo-
sição Institucional do Conselho Municipal 
do Idoso.

Na mesma praça - ponto principal das 
comemorações - ainda terá apresentação 
de Ram Muay (Muayt Thai - Naja Torres 
Team), Duelo de Hip Hop,Trek Ball, Skate 
Street, Slackline, Maturidade Ativa, Torneio 
de Badminton, Câmbio, Xadrez Gigante, 
Booble Soccer, Campanha da Tampinha 

Legal, Oficinas de pintura à óleo, Pintura 
Facial, Hidratação e Corte de cabelo, Esmal-
tação de unhas, Barbearia, Design de so-
brancelhas, Na área de Saúde será ofereci-
da aferição de pressão arterial, informações 
sobre DST, saúde bucal e ações da semana 
da enfermagem.
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Secretaria de Saúde promove 
campanha de prevenção ao 

câncer bucal em Torres
Neste 31 de maio, quar-

ta-feira, Dia Estadual de 
Combate ao Câncer Bucal, 
a Prefeitura de Torres reali-
za uma ação de prevenção 
ao câncer bucal na Praça 
XV de Novembro. Das 9h às 
17h, a equipe de odontolo-
gia da Secretaria Municipal 
de Saúde estará na Praça 
com um “escovódromo” e 
um consultório móvel, fa-
zendo exames clínicos e, se 
for necessário, marcando 
encaminhamentos para as 
unidades de saúde.

 A coordenadora de Saú-
de Bucal da Secretaria, Sil-
vana Lencini, explica que 
no local serão fornecidas 
orientações sobre o assun-
to. O público-alvo são pes-

Gustavo Endres, do Vôlei; Mayra Aguiar, do Judô; e  
Thomas Machado, vencedor do The Voice Kids com 

representantes do Sesc e da Prefeitura de Torres

soas com mais de 35 anos e que possuem lesão, 
inchaço ou sangramentos de causa desconhecida 
nos lábios, na língua, na gengiva, na garganta, céu 
da boca ou na parte posterior da boca. A maior inci-
dência é em homens e os principais fatores de risco 
são o fumo, o álcool e a hereditariedade.

15 mil novos casos por ano no país
No Brasil surgem 15 mil casos novos 

de câncer bucal por ano. Destes, só o 
Rio Grande do Sul computa mil casos, 
devido a pele clara de grande parte 
da população e da exposição ao sol. 
De acordo com dados do Instituto Na-

cional do Câncer-INCA, o Rio Grande 
do Sul é o estado que apresenta mais 
casos novos da doença no País. Para o 
público que se dirige a ação, a coorde-
nadora de Saúde Bucal recomenda que 
também façam o autoexame da boca.  

Administração Municipal 
torrense faz Planejamento 

Estratégico
Por Prefeitura de Torres

A equipe formada por servi-
dores, secretários e pelo prefeito 
Carlos Souza deu início ao Plane-
jamento Estratégico da Prefeitura 
de Torres. O primeiro passo do 
trabalho que vai orientar as ações 
da Administração Municipal até 
2020 foi realizado no Guarita Park 
Hotel, na última segunda-feira, 
dia 15 de maio.

 Em um dia de atividades prá-
ticas, o grupo detalhou cada ítem 
do Plano de Governo com o ob-
jetivo de alinhar o entendimento 
sobre estes temas para que sejam 
criados, em um próximo passo, 
planos de ações, com identifica-
ção de metas, prazos, procedi-
mentos necessários e responsá-
veis pela execução de cada tema 

previsto no Plano de Governo.
 Na abertura das atividades, o prefeito Carlos Souza des-

tacou que o planejamento é fundamental para o sucesso das 
ações planejadas para Torres: “Governar uma cidade sem pla-
nejamento é como navegar no escuro”, destacou o prefeito. 
Carlos Souza ressaltou também quais são os três pilares que 
devem orientar todas as ações da Administração Municipal 
neste planejamento: em primeiro lugar, as pessoas; promo-
ção do Turismo; e gestão.

Sala do Empreendedor 
comemora aniversário com 

atividades e Totem do SEBRAE
Por Prefeitura de Torres

No aniversário de um ano da 
Sala de Empreendedor instalada 
na sede da Prefeitura (Rua José 
Antonio Picoral, 79), várias inicia-
tivas estão programadas. A próxi-
ma atividade está marcada para o 
dia 17, quarta-feira, na Praça XV, 
das 14h às 18h, em parceria com 
a Ulbra e o Senac. No dia 19, sex-
ta-feira, às 17h, teremos a inau-
guração do totem do Sebrae, ter-
minal eletrônico de informações 
empresariais, situado ao lado da 
Sala do Empreendedor.

 Universitários dos cursos de 
Odontologia, Fisioterapia e En-
fermagem estarão na Praça XV 
prestando atendimento e escla-
recendo questões das áreas. No 
mesmo local também estarão os 
alunos do Senac, distribuindo fi-
chas para o atendimento durante 
as aulas de corte de cabelo, mani-

cure, estética, entre outros.
 O equipamento conhecido como totem do Sebrae já está 

instalado no saguão da Prefeitura. O objetivo é facilitar e agi-
lizar a busca de informações dos empresários em geral. Nesta 
sexta-feira, durante o evento, serão homenageados os apoia-
dores da Sala e feito um reconhecimento ao empreendedor 
sustentável de 2016.

 Na próxima semana, mais atividades serão realizadas em 
comemoração ao aniversário, como o projeto Festa Animal, 
que ocorrerá ainda na Praça XV, das 14h às 22h, com o ob-
jetivo de fomentar o mercado pet local e regional. A Sala do 
Empreendedor completa um ano no dia 20 de maio.

DIA DO DESAFIO: Torres 
tem disputa com a cidade de 

Campos Sales, do Ceará
Foi lançado na manhã 

de terça-feira, 16 de maio, 
em Porto Alegre, o Dia do 
Desafio. Em 2017, 493 mu-
nicípios do Rio Grande do 
Sul aceitaram participar do 
Dia do Desafio e vão mobi-
lizar a comunidade para a 
prática de alguma ativida-
de física entre 0h e 20h do 
dia 31 de maio. 

A ação acontece em for-
ma de disputa entre duas 
cidades de mesmo porte 
populacional em todo o 
continente americano ou 
como autodesafio. O mu-
nicípio que mobilizar mais 
pessoas em relação ao nú-
mero oficial de habitantes 
é o que vence. 

 Neste ano, Torres terá 
uma disputa saudável com 
a cidade de Campos Sales, 
do Ceará. Em 2017, o Sis-
tema Fecomércio-RS/ Sesc 

conta com o apoio do Governo do Estado e das pre-
feituras municipais para a realização do DDD.

 Esteve presente em Porto Alegre, o gerente do 
Sesc, Rodrigo Danni; o técnico de esportes e lazer 
do Sesc, Vinicius Pauletti; e o diretor de Esportes 
da Prefeitura de Torres, Rafael Silveira, na foto com 
Gustavo Endres, do Vôlei; Mayra Aguiar, do Judô; e  
Thomas Machado, vencedor do The Voice Kids.
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Planejamento e empreendedorismo foi o tema tratado na  
OFICINA SEI PLANEJAR

Por Prefeitura de Torres

TORRES - Nessa última quinta-feira, 11 de maio, 
foi realizada no De Rose Palace Hotel, a Oficina Sei 
Planejar, por meio da Sala do Empreendedor da Pre-
feitura de Torres. A oficina ministrada pelo técnico 
de atendimento do Sebrae, Álvaro Fossati Neto, teve 
como principal objetivo e meta reestabelecer princí-
pios sobre saber planejar.

 Empresários e empreendedores de todas as áre-
as, como beleza, gastronomia e engenharia, parti-
ciparam da oficina que teve características focadas 
nas ideias de abrir um negócio e saber passo a passo 
como prosseguir sem nada dar errado. Se a vontade 
for empreender, é necessário conquistar o cliente. 
Um dos pontos importantes citados foi a comunica-
ção. É preciso se comunicar e falar bem.

 Segundo o técnico de atendimento do Sebrae, 

a qualificação e o planejamento é muito importan-
te para entender o que o cliente gosta e realmente 
precisa naquele momento, tendo a noção a partir 
do público-alvo específico. “O empreendedorismo 
e planejamento devem caminhar juntos, pois sabe-
mos que quando não planejamos e deixamos acon-
tecer, as coisas não são garantidas a darem certo e 
com isso não há a conclusão do sucesso no merca-
do”, conta.

 Conforme os métodos do Sebrae, planejar é 
colocar no papel a ideia, seguir metas e executar. É 
fundamental se programar com clareza. Para isso, 
saber usar as ferramentas e responder as seguintes 
questões, como os problemas e as coisas que devem 
ser melhoradas na empresa ou no local que for em-
preender. É essencial também ter a visão sistêmica, 
ou seja, ter a visão do mercado e das pessoas, para 
assim ter produção.

Curso de arma não letal para 
guarda municipal de Torres

Secretário da Segurança Pública 
do RS estará presente no I Fórum 
de Segurança Pública em Torres

Nos dias 30 e 31 de Maio será realizado 
em Torres o Curso de Arma Não Letal (Spark) 
para todos os Guardas Municipais de Patri-
mônio (GMP). Em parceria entre a GCM de 
São Leopoldo e a GMP de Torres o Curso será 
totalmente gratuito. Conforme JAIRO MO-
RELLE, diretor de Segurança Pública de Tor-
res, "isso demonstra o real interesse da Ad-

ministração em Qualificar e Equipar a GMP 
de Torres".

A Spark é um dispositivo elétrico incapa-
citante, que emite descargas elétricas agindo 
no sistema neuromuscular, provocando de-
sorientação, fortes contrações musculares e 
queda do indivíduo, possibilitando a imedia-
ta imobilização de um provável agressor. 

Na próxima sexta-feira (19), o secretá-
rio da Segurança Pública, Cezar Schirmer, 
estará presente no I Fórum de Seguran-
ça Pública a ser realizado no Auditório 
da ULBRA, Campus Torres. A partir das 
13h30 será feita a abertura com o pre-
sidente da Câmara, presidente do CON-
SEPRO local e com o prefeito municipal, 
Carlos de Souza. Na sequência, ocorre-
rão os pronunciamentos do secretário, 

do Comando Geral da Brigada Militar, 
Polícia Civil, Poder Judiciário, Ministério 
Público e Conselho Nacional da Guarda 
Municipal. Na ocasião serão debatidas 
políticas de segurança pública aplicáveis 
para a região e apresentado, pelo secre-
tário, o Sistema de Segurança Integrada 
com Municípios. Ao término do evento, 
o secretário estará disponível para en-
trevistas.

Secretário Cezar SchirmerSenac Torres promove atendimentos 
gratuitos na área de beleza

O Senac Torres está com agenda aberta 
no mês de maio para atendimentos gra-
tuitos na área de beleza. Os atendimentos 
acontecem na própria unidade, localizada 
na Av. General Osório, 146, e são supervi-
sionados por docentes dos cursos de Be-
leza. Para participar, é necessário realizar 

inscrição prévia através do telefone (51) 
3626-4908. Confira os atendimentos dispo-
níveis:

Barbeiro - terças e quintas-feiras, das 
19h30 às 22h

Técnicas Específicas de Manicure e Pedi-
cure - terças e quintas-feiras, das 9h às 12h
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Tradicional Rodeio 
Interestadual De Torres 
chega a sua 30ª edição

Diversas atrações 

Os sítios arqueológicos detêm recursos com bases em matriz fini-
ta, ou seja, a sua destruição impossibilita a construção de conheci-
mento do passado através da cultura material. No que tange ao pas-
sado material, no território de Torres localizam-se sítios históricos 
e pré-coloniais de grande expressão científica. Nas imediações da 
vila de Torres, existiam alguns sambaquis que eram utilizados para 
fins econômicos desde o século XIX. O material dos sambaquis ser-
via para a estruturação das estradas e ruas e na construção das 
edificações coloniais da comunidade. A abundância de concheiros 
naturais, dos sambaquis e das rochas basálticas ao longo da orla, 
proporcionaram as condições necessárias para as construções das 
edificações de “pedra e cal” que ainda compõe o Centro Histórico. A 
Praia da Cal foi marcada pela atividade das caieiras (fornos de cal).

 As primeiras descrições dos sítios arqueológicos de Torres de 
que se tem registro, foram feitas por viajantes e naturalistas que 
passavam pela região nas últimas décadas do século XIX. Alguns 
pertencentes a vanguarda de pesquisadores eram Carl Von Koze-
ritz e Theodor Bischoff , que descreveram e coletaram artefatos de 
alguns sambaquis ao longo do litoral norte. No início do século XX,o 
pesquisador do Museu Nacional Edgar Roquette Pinto empreende 
uma expedição científica ao litoral, registrando alguns sambaquis. 

Os sambaquis localizados na área de entorno da vila, já eram 
motivo de especulação dos primeiros veranistas do século XX. Rus-
chel  destaca que além de quatros sambaquis havia outros dois; 
o do Campo do Curtume e o da Guarita. Estes últimos estariam 
localizados na porção sul, um nas proximidades da lagoa (Violão) e 
outro na praia da Guarita. Já em 1937, o pesquisador argentino An-
tônio Serrano descreve apenas três sambaquis: a Jazida de Torres, 
o sambaqui de Torres e o sambaqui do Mampituba. Um dos sítios 
descrito por Roquette Pinto, como o primeiro “logo ao chegar à vila”, 
foi registrado como a Jazida de Torres e anos seguintes como Pa-
radeiro de Torres. 

Foram alvos das ações de vandalismo e da curiosidade de cole-
cionadores pela abundância de material arqueológico associado à 
confecção de artefatos líticos e zoólitos. Ao conteúdo cultural deste 
sítio é atribuída a maioria das peças da Coleção Balbino de Freitas e 
a Coleção Élcio Lima. Entre as décadas de 1930 e 1940, no período 
de desenvolvimento da aviação os vestígios arqueológicos do Para-
deiro de Torres foram utilizados para aterrar a área que serviria de 
aeroporto. Na relação com o turismo, os sítios arqueológicos foram 
dizimados. As divisas geradas pela exploração turística não foram 
aplicadas em prol de um desenvolvimento que privilegie os valores 
culturais da comunidade local. As imposições de interesses aliení-
genas em detrimento dos interesses locais representaram uma forte 
influência nos parâmetros de preservação da cultura, identidade e 
do patrimônio material da região. 

Historiador, pesquisador e professor
leonardogedeon@hotmail.com

Leonardo Gedeon

Sítios Arqueológicos de Torres: 
Os SambaquisMesmo sem 

receber verbas 
públicas diretas 
neste ano (mais 
uma vez), está 
confirmada a edi-
ção de 2017 do 
tradicional Rodeio 
Crioulo Interesta-
dual de Torres, que 
está acontecendo 
desde quinta-feira 
(dia 18 de maio) 
e vai até domingo 
(dia 21). A prefei-
tura de Torres irá 
fazer parceria com 
o CTG Porteira 
Gaúcha (realizador 
do Rodeio), mas 
entrando apenas 
com a preparação 
da infraestrutura 
do parque do CTG 
Porteira Gaúcha, 
na Vila São João. 
Os recursos para 
pagar os custos fi-
xos virão somente 
dos patrocinadores 
da iniciativa priva-
da.

Espaço do CTG Porteira Gaúcha receberá mais um rodeio 
(FOTO: Arquivo 2014)

Na Sessão Plenária da Câ-
mara Municipal, realizada na 
última segunda-feira, dia 15/5, 
a representante da Patroa do 
CTG e a 1ª Prenda Juvenil Liana 
Lopes usaram a tribuna para 
divulgar o XXX Rodeio Criou-
lo Interestadual de Torres. No 
pronunciamento, as represen-
tantes do CTG Porteira Gaúcha 
lembraram o trabalho do mo-
vimento tradicionalista gaúcho 
(MTG) em Torres, realizado 
durante todo o ano - trabalho 

este que mantém viva as tra-
dições na região. É que o CTG 
usa departamentos e reúne 
pessoas, através das escolas 
e comunidades, para traba-
lhar as danças, as tradições e 
etc. Mas o mais importante é 
que os jovens aprendem isto 
entendendo as origens que 
fundamentam as tradições, o 
que no fundo é uma forma de 
educação de princípios para 
convívio em ambiente coletivo 
e familiar.  

A grande festa gaúcha anual de Torres 
contará com provas campeiras, artísticas, 
bailes e gineteadas. A edição já contava, 
na segunda-feira (dia do pronunciamen-
to) com mais de terá 60 invernadas ins-
critas, vindas de várias cidades gaúchas 
e de outros estados da federação.  Missa 
crioula, apresentações artísticas, shows, 
tertúlia livre, declamações, vários concur-
sos para diferentes iniciativas, torneio de 
truco, enfim: uma série de opções para o 

público mirim, juvenil, adulto e veterano 
vai ser oferecida no Parque. De quinta a 
sábado, acontecerão bailes no Ginásio, 
sempre às 23h30min.      

 O local do Parque de Rodeios da Vila 
São João passou por cuidados de manu-
tenção recentemente, e conta com ótima 
infraestrutura para receber famílias ou 
pessoas que desejam acampar e se diver-
tir. Lá existe energia elétrica, banheiros, 
estacionamento e praça de alimentação. 

Prefeito Carlos com prendas e representantes do CTG Porteira Gaucha
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Videoclipe inusitado em Torres 'viraliza' nas redes sociais
Gravação da compositora Iroma (foto) chegou a mais de 270 mil visualizações em 4 dias

Análise da composição
E para fazer uma análise mais crítica da 

gravação, o jornal A FOLHA contatou o mes-
tre em comunicação da UFRGS, Márcio Telles, 
especializado em jornalismo cultural. Para ele, 
a  canção é uma espécie de funk gospel com 

toques de sertanejo e até hip hop. "Trata-se 
de uma colagem de estilos que, em conjunto 
com a voz contida de Iroma, ajuda a dar um 
tom cômico para a música. Como não conheço 
a cantora, é  difícil de definir valor com certe-

za. Mas o panorama musical atual, baseado 
em cliques e compartilhamentos de milhares 
de artistas amadores em busca de espaço, dá 
bastante atenção para o inusitado e o popular. 
Se o valor estético da canção é questionável, 

a diversão ao ouvi-la é garantida" ponderou 
Telles.  

O  videoclipe está disponível no canal da Al-
pha Produções no Youtube, pelo link https://
www.youtube.com/watch?v=VVYhogkiTJo

Por Redação A FOLHA

Nesta semana, a postagem de um inusitado vi-
deoclipe musical em Torres chamou a atenção de 
milhares de pessoas. A gravação de uma música da 
compositora Iroma foi postada na segunda-feira (15) 
e 'viralizou' nas redes sociais. Com uma batida meio 
funk, mas inspiração na música gospel e até no rap, 
o "Funk Bem Bem Funknejo' - com seus 1 minuto e 
15 segundos de duração - certamente conquistou seu 
momento de fama

Intitulada na própria música como "Fofinha tur-
binada pelo poder celestial", Iroma tornou-se uma 
celebridade local instantânea. Na quarta-feira as 14h 
- dois dias após a postagem no Facebook - o videocli-
pe já tinha 1500 compartilhamentos e 180 mil visua-
lizações. Os números seguiram aumentando, e as 19h 
desta quinta-feira, possuía quase 2000 mil comparti-

lhamentos e tinha sido acessado por 272 mil vezes.
O pano de fundo do videoclipe tem uma cami-

nhonete - de onde a compositora Iroma canta, na 
caçamba. A fotografia do vídeo tem a vista do Morro 
do Farol como paisagem - e tendo em vista o 'bum' da 
música nas redes sociais, foi uma forma de populari-
zar a imagem de Torres. 

Nos comentários da postagem - acessíveis na pá-
gina da Alpha Produções, que realizou a gravação 
- foram dezenas de comentários, no geral com um 
tom de ironia e brincadeira. Alguns diziam que Iroma 
seria a nova revelação de Torres, outros diziam que 
já tinham baixado a música para colocar no som do 
carro.Outros questionavam o fato da música ter feito 
sucesso, indicando em opinião de que a canção não 
teria real qualidade. Uma pessoa lembrava o fato do 
vídeo ter uma paisagem marcante de Torres, dizendo 
ter vontade de visitar a cidade como turista.

BRASIL É CAMPEÃO MUNDIAL DE AÇÕES TRABALHISTAS
O Brasil conseguiu abocanhar mais 

um título para a sua extensa lista de 
conquistas negativas. Com cerca de 2 
milhões de processos por ano, o país 
é campeão mundial em ações traba-
lhistas, segundo levantamento do so-
ciólogo José Pastore, especialista em 
relações do trabalho há mais de 40 
anos. Segundo ele, nos Estados Unidos 
o número de processos não passa de 75 
mil; na França, 70 mil; e no Japão, 2,5 
mil processos.

Resultado disso é uma conta astronô-

mica para o país. Para cada R$ 1.000 julga-
dos, a Justiça do Trabalho gasta cerca de 
R$ 1.300, calcula Pastore. Para ter idéia, 
em 2005 foram pagos aos reclamantes R$ 
7,19 bilhões e, em 2006, R$ 6,13 bilhões 
até setembro. Na média mensal, o volu-
me de 2006 ficou 13% superior ao do pe-
ríodo anterior, segundo dados do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST).

Na opinião de especialistas, o quadro 
caótico é resultado de inúmeras falhas. 
Uma delas é a qualidade da legislação 
trabalhista, considerada anacrônica, 

ultrapassada, detalhista e irreal. “Quan-
do vejo 2 milhões de ações na Justiça, 
começo a achar que há alguma inade-
quação na nossa lei, que não foi feita 
para um mundo moderno, globalizado. 
O elevado número de ações não é um 
bom sintoma”, avalia o advogado Al-
mir Pazzianotto, ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho até 2002. Para 
ele, houve uma banalização da Justiça 
do Trabalho no Brasil. Qualquer coisa 
é motivo para entrar com um processo 
trabalhista.

Contra a morosidade judicial
Os pedidos de mudanças no siste-

ma não significam retirar do trabalha-
dor a possibilidade de reivindicar seus 
direitos. Segundo especialistas, o Bra-
sil, a exemplo do que ocorre em vários 

países, deveria adotar mais os meca-
nismos de conciliação extrajudicial, 
como arbitragem e conciliação prévia.

Os dois canais já existem no Brasil, 
mas não ganharam a importância de-
vida. “Esses mecanismos estão evo-
luindo de maneira muito lenta. Mas 
acredito que uma hora as pessoas vão 
se dar conta de que esse é o melhor 
caminho contra a morosidade”, afirma 
Pazzianotto, referindo-se à duração 
de um processo trabalhista. Se passar 
por todas as instâncias, uma ação leva 
cerca de sete anos para ser julgada, 
podendo chegar a dez anos.

Pazzianotto afirma que o quadro 
poderia ser ainda pior se os proces-
sos passassem por todas as instâncias. 
Segundo ele, cerca de 50% das ações 
terminam com acordo na primeira ins-
tância. E, mesmo assim, a situação é 
calamitosa. “A culpa não é dos juízes. 
Eles trabalham bastante. O problema 
é a legislação, que instiga o aumento 
de ações”, diz Pastore.

Na avaliação dele, a solução é uma 
reforma que elimine as distorções atu-
ais e incentive as empresas a contratar 

os funcionários, reduzindo a informa-
lidade. “Hoje muitas pessoas traba-
lham sem registro por causa da eleva-
da carga tributária sobre os salários”.

Mas, apesar da situação compli-
cada, alguns especialistas acreditam 
que houve melhora. “A informatização 
tem permitido que os números não 
avancem da forma acelerada como vi-
nham crescendo”, afirma o advogado 
Estevam Mallet. Além disso, acrescen-
ta, o interesse das empresas em abrir 
capital tem ajudado a reduzir os con-
flitos. “Companhias com grandes pas-
sivos trabalhistas não são bem vistas 
pelos analistas”.

Segundo dados do TST, hoje o país 
tem 1.364 varas instaladas. Em 2005, 
para cada 100 mil habitantes do País, 
69 tinham ação no TST, 298 nos Tribu-
nais Regionais (TRTs) e 1.050 nas Varas 
trabalhistas. Cada magistrado recebeu 
949 processos. O TST recebeu o maior 
número: 4.408 processos por ministro 
e juiz convocado. A indústria foi res-
ponsável por 21% das ações. Na admi-
nistração pública, a participação subiu 
de 3,3% em 2001 para 5,1% em 2005.
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A política no Brasil, no RS e até em muni-
cípios como o de Torres e seus vizinhos foram 
criadas no sistema “toma-lá-dá-cá”.  E esta “es-
tratégia” não serve só para estes conluios que 
estamos assistindo na TV e nos jornais diaria-
mente, onde a corrupção serve para os políti-
cos financiar suas campanhas (e suas famílias 
por várias gerações) quando em contrapartida 
os políticos davam dinheiro nosso (do povo) 
para empresas através de superfaturamento de 
obras, de empréstimos que já nasceram para 
não serem pagos e não tiveram garantias reais 
(o governo leva calote planejado), ou em sub-
sídios acima da necessidade de empresas. O 
toma-lá-dá-cá também existe na conquista do 
eleitor e direto com o povão. 

Quando uma categoria inteira de servido-
res públicos recebe benefícios acima do que 
o governo pode pagar, recebe aumentos gerais 
quando o justo seriam aumentos só para os sa-
lários baixos, e etc., os políticos estão “com-
prando” estas categorias que buscam aumentos 
de salários e mordomias de uma forma saudá-
vel, mas que se dados, estes salários e benefí-
cios podem fragilizar as finanças dos governos. 
Isto é uma espécie de corrupção, também. 

Quando um partido faz campanha nas ruas 
para dar dinheiro vivo para uma determinada 
categoria de cidadão, seja ela pobre, rica ou mé-
dia, este grupo partidário está comprando este 
segmento de forma “legal”. Mas isto também 
é um toma-lá-dá-cá, uma espécie de corrupção. 

Portanto, o Brasil infelizmente ainda enxer-
ga a política como a forma de obter benefícios 
pessoais, independente de seu par da socieda-
de. “Que se dane meu par, eu quero é o meu”. É 
assim que o povo brasileiro enxerga a política, 
principalmente as famílias mais pobres e me-
nos cultas, justamente por falta de educação e 
informação.  E esta massa de pessoas represen-
ta 70% dos brasileiros.

 A maioria dos políticos brasileiros não pen-
sa diferente. Eles se formaram em Marketing 
Político com a certeza absoluta que, para se 
eleger, tem de comprar os votos, seja a com-
pra feita por campanhas massificadas financia-
das por fontes pouco republicanas na maioria 
das vezes, seja por estratégias partidárias para 
comprar os eleitores através de promessas utó-
picas de doação governamental de benefícios. 

É dando que se recebe. É esta a educação 
dada na média para os brasileiros. São poucos e 
é quase nula a categoria de pessoas que conse-
gue, portanto, ver na politica e na possibilidade 
de eleger pessoas, uma forma de melhorar a 
vida coletiva da nação, onde a sua pode ou não 
ser incluída diretamente, mas seria com certeza 
incluída indiretamente: cresceria junto com o 
país. A própria fome tributária é uma forma de 
corrupção enrustida. Países que possuem car-
gas tributárias grandes como o Brasil, onde o 
vivente trabalha cinco meses somente para pa-
gar sua parcela de sustendo ao governo, a ideia 
passada por partidos políticos de que, para os 
trabalhadores e população em geral, a atitude 
de tirar dinheiro de quem faz bastante dinhei-
ro por sua competência (empresas) é o certo, 
e que isto é que se trata de política social é o 
caminho da vitória em geral: Mas isto é erra-
do! Isto é corrupção enrustida. Não se sustenta 
quando feita qualquer analise mais apurada do 
sistema capitalista e liberal.  

 Cobrar imposto deve ser considerado um 
mal necessário, uma forma de governantes 
manterem o sistema para o convívio coletivo 
saudável para que empresas e pessoas possam 
produzir e empreender para desenvolver a na-
ção, o Estado ou as cidades. E o resultado des-
ta postura liberal que deveria ser o cerne dos 
objetivos governamentais é a geração de mais 
emprego e mais renda para a população, busca 
natural de qualquer um.  Neste caso, ambiente 
coletivo é segurança pessoal e jurídica para que 
as pessoas possam viver e trabalhar para serem 
melhores, mas ricos (se quiserem), terem os 
bens que consideram necessários, tudo confor-
me os gostos, que podem ser de uma vida farta 
ou de uma vida simples. As duas opções são 
boas. Possuem lados ruins e lados bons.

Mas não. Políticos vão para as ruas para pro-
meter favores. Eleitores vão para as urnas votar 
em quem dá mais favores pessoais para eles ou 
para suas categorias profissionais. E o resulta-
do é isto: TOMA LÁ DA CÁ.   

É dando que se recebe... Esta questão pode 
servir para a consciência de pessoas em seus 
convívios sociais. Até faz parte de orações.  
Mas na política, este mantra não serve. Na po-
litica o que serve são ideologias. E ideologias 
são caminhos e não fatos. Prometer caminhos 

é fazer política. Prometer fa-
tos é fazer politicagem. Mas 
infelizmente o eleitor gosta do 
“me engana”. Vota em quem 
promete fatos, mesmo saben-
do, lá no fundo, que para se 
ter fatos tem que se escolher 
caminhos que às vezes não 
concordamos.

E o político promete fatos 
e não promete caminhos. Fato 
no Brasil é o que dá voto, ca-
minho dá tão somente tapi-
nhas nas costas.

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

É DANDO QUE SE RECEBE?

OPINIÃO

A constituição do Brasil já nasceu tor-
ta. Têm muitos direitos prometidos para o 
brasileiro e cobra poucos deveres em tro-
ca.  E, o pior, coloca no ombro do Estado a 
busca destes direitos exagerados do povo. 
Isto também se trata de uma constituição 
corrupta de nascença. Ou seja, os políticos 
pedem para votar neles para que o governo 
mantenha o que está estabelecido: muitos 
direitos e poucos deveres. Uma farra para 
qualquer mente pouco culta ou pouco adul-
ta

Nesta semana que passou, por exem-
plo, o Ministério de Previdência cancelou 
vários pedidos de licença remunerada por 
Saúde porque os laudos médicos feitos 
não confirmaram o que era mantido pelos 
trabalhadores “doentes” - que estavam em 
casa recebendo por suposto problema da 
saúde. 

Mas o Estado (Brasil, Estado do RS, 
ou seja lá qual for o ente público) não vai 
punir o cidadão por ele burlar o sistema, 
consequentemente por ele (cidadão) fazer 
com que nós, simples viventes, ficássemos 
pagando salários para eles quando estavam 
em casa, em muitos casos trabalhando em 
outras funções para aumentar a renda. Mas 
recebendo salário doença sem estar doente. 

Este, pra mim seria o caso de punição 
exemplar: demissão por justa causa em ca-
sos públicos e privados, sem indenização 
nenhuma. E devolução do dinheiro surru-
piado. 

Mas não. No Brasil o cidadão tem direito 
a se “encostar” por qualquer coisa. Basta 
conseguir que um médico picareta aja para 
burlar um atestado. Mas quando a falcatrua 
é descoberta, nada é feito; ou seja, o viven-
te prepara outro golpe, se quiser. 

 MUITOS DIREITOS, POUCOS DEVERES  

PRA LEMBRAR
• Vários processos que incriminaram an-

tecipadamente políticos aqui de Torres es-
tão sem notícias do poder judiciário e sem 
publicação em blog do Ministério Público. 
Isto quer dizer que existem duas possibili-
dades. O arquivamento por falta de prova 
ou a morosidade dos processos.

• As ruas de Torres que não recebem 
manutenção há anos começam a estampar 
buracos tão grandes em alguns casos que 
podem derrubar motos, além de estragar 
rodas e pneus de carros ou provocar aci-
dentes maiores no trânsito. A Avenida Cas-
telo Branco, dá rótula da Ulbra em direção 
à BR 101 é uma delas. Sugiro ação urgen-
te. Olho no lance... E nos BURACOS

• O Camping do Parque Itapeva foi 
extinto.  Ele foi interditado por ação pú-
blica movida pelo MP após denuncias de 
ONG ambientais locais, que na realidade 
queriam era começar lá naquela época a 
sua extinção. Acho que um camping com 
plano de uso altamente criterioso quanto 
aos cuidados ambientais poderia ser cons-
truído ali. Seria didático, bonito, e turistas 
poderiam de novo acampar em Torres e ir 
a pé para tomar banho de mar, como era 
antigamente.  E o conceito de “camping 
sustentável” poderia ser um belo diferen-
cial competitivo para conquistar visitantes 
no Parque Itapeva. 

• O Plano Diretor feito pelo professor 

da UFRGS ainda no governo João Alber-
to poderia ser aproveitado pelos técnicos 
de Torres que estão elaborando a proposta 
para mandar para a Câmara.  E a Câma-
ra poderia averiguar também como pode-
ria emendar propostas no PL que estejam 
constantes no PL feito naquela época. 
Lembro que foram feitas mais de 10 au-
diências públicas para apresentar o bonito 
Plano Diretor. 

• Falando em Plano Diretor, os professo-
res e o quadro técnico da faculdade de Ar-
quitetura da Ulbra de Torres também gos-
taram do Plano Diretor feito pelo professor 
da UFRGS para Torres. Eles lembram que 
o professor é formado e pós-graduado em 
várias universidades espalhadas pelo mun-
do.  E a faculdade de arquitetura da Ulbra 
vai, também, se posicionar sobre o Plano 
Diretor de Torres.  Aguardem que vem coi-
sa boa por aí.

• O Parque Itapeva poderia construir 
bolsões de estacionamento de veículos 
perto da praia, onde os visitantes poderiam 
andar a pé para frequentar os quatro KM de 
praia atualmente proibidos de serem ocu-
pados por veículos. E poderia cobrar por 
isto assim como fornecer lixeiras e outros 
apetrechos para que os banhistas pudessem 
fazer seu piquenique com suas famílias nas 
praias, sem carro, pois os carros estão num 
estacionamento PAGO dentro do parque. 
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PREVENÇÃO NO TRÂNSITO

Torres deve sediar mais uma 
edição do Madeirite Trópico

TORRES - As ações de prevenção para di-
minuir o alto número de mortos e feridos no 
trânsito marcam o mês de Maio, conhecido 
como Maio Amarelo.  E com o objetivo de 
integrar-se a esta campanha internacional , 
a Prefeitura de Torres, por meio da Escola 
de Governo Suely Gomes de Oliveira, pro-
moveu na última quinta-feira, à noite, 11 de 
maio, palestra de capacitação que confere 
aos seus servidores, um trânsito mais segu-
ro. A capacitação foi realizada pelos instru-
tores Roberto Carlos Justo Matos e Cledir 
Elisiandro Wulff, do Centro de Formação de 
Condutores de Torres. Para o secretário de 
Administração e Atendimento ao Cidadão, 
Matheus Junges, a iniciativa é uma contri-
buição da Escola para toda a comunidade.

Nas dependências do Hotel Oceano, os 
quase 50 motoristas da Prefeitura foram 
convidados a assistir um “aulão” das recen-
tes atualizações do Código de Trânsito com 

instrutores do CFC. Este compromisso marca 
o firme propósito com a responsabilidade 
de mudança no que tange a qualificação dos 
servidores do município, através da Escola 
que é ligada a Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Atendimento ao Cidadão e in-
tegrada por uma comissão de três profissio-
nais: Maria do Carmo Conforte Rodrigues, 
Jeferson França e Sílvio Severo..

No evento foi abordada a atualização da 
legislação do trânsito em geral, sendo res-
pondidas indagações dos condutores. Além 
dos motoristas, também participaram da 
ação, os secretários Matheus Junges, da Ad-
ministração, e a secretária interina da Saú-
de, Suzana Machado. O movimento Maio 
Amarelo é uma iniciativa coordenada pelo 
poder público e sociedade civil para estimu-
lar o cidadão a promover atividades voltadas 
à conscientização no trânsito. A cor amarela 
foi escolhida em referência à sinalização de 

advertência. Em 2017, o tema do movimen-
to é “Minha escolha faz a diferença”, apro-

vado pelo Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran).

Blitz educativa nas ruas

O Madeirite Trópico, o maior evento de res-
gate da história do surfe, deve estar mais uma 
vez na Praia da Guarita, em março de 2018. 
Proposta neste sentido foi apresentada ao 
prefeito Carlos Souza na tarde desta segunda-
-feira, 15 de maio, pelo organizador Giovanni 
Mancuso e o diretor/mentor Gustavo Schifino. 
No 4º Madeirite, realizado em 2016, participa-
ram mais de 300 surfistas, reunindo grandes 
nomes do surfe gaúcho.

O evento é reconhecido pelos surfistas e 
esportistas em geral. Além das provas que agi-
tam toda a região, ainda provocam uma gran-
de confraternização entre atletas de todas as 

gerações. O Madeirite valoriza todas os surfis-
tas, mas dá destaque especial para a categoria 
Anos 60, única que não há limite de vagas.

Em breve, novo encontro será realizado 
para tratar de questões pontuais sobre esta 
promoção que é muito importante para Tor-
res, conforme destacou o prefeito. Participa-
ram também desta reunião que tratou sobre 
a edição de 2018 do Madeirite, o diretor de 
Eventos da Secretaria Municipal de Turismo, 
Denver Reginato; o diretor de Esportes da Se-
cretaria, Rafael Silveira, e a representante da 
Procuradoria Geral do Município, Vivian Ro-
cha.

Torres promove ações no Maio Amarelo

Em Torres, a campanha de 
prevenção de acidentes de 
trânsito foi concluída com 
uma Blitz Educativa, realiza-
da nesta terça-feira, dia 16. 
A campanha foi organizada 
pela Prefeitura de Torres, no-
vamente através da Escola 
de Governo Suely Gomes de 
Oliveira.

Em uma barreira montada 
na rótula da Casa do Turista, 
servidores municipais, ins-
trutores do CFC, socorristas 
da rede municipal de ensino, 
SAMU e Corpo de Bombeiros, 
com o projeto Bombeiro Mi-
rim, realizaram abordagens 
com distribuição de material 
educativo com a intenção de 

melhorar a convivência entre 
pedestres e veículos. A ativi-
dade contou com a presença 
do prefeito Carlos Souza e do 
secretário de Administração 
e Atendimento ao Cidadão, 
Matheus Junges. 

*Com Prefeitura de Torres 
(Fotos de Jeferson França)

Prefeito Carlos e equipe receberam representantes do evento

Plenárias elegem delegados 
do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural

TORRES - A Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural e Pesca encerrou no dia 10 
de maio, quarta feira, o ciclo de reuniões ple-
nárias nas comunidades rurais do município, 
que tinham por finalidade a indicação de de-
legados para compor o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural de Torres.

 Foram chamadas as 12 comunidades rurais 
para participar do processo que se realizou em 
nov e reuniões plenárias. Em breve será divul-

gada a composição dos titulares e suplentes 
do Conselho.

 O COMDER é um conselho deliberativo e 
consultivo que auxilia na formulação e na apli-
cação de políticas públicas destinadas ao setor 
rural do município bem como faz a gestão do 
Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural. 
Tem mandato de quatro anos e está em fase 
de renovação dos conselheiros para o próximo 
ciclo.
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GEMARS inaugura escritório em Torres buscando 
intensificar pesquisas sobre mamíferos aquáticos

Jornal A FOLHA conversou com pesquisadores da ONG, que há 25 anos vem realizando estudos sobre baleias francas, 
pinípedes, golfinhos e a fauna aquática em geral

Baleias francas

Pesquisadores Paulo Ott(e), Daniel Dalilewicz e Federico Sucunza(d) no 
novo escritório do Gemars em Torres

Por Guile Rocha 

O Grupo de Estudos de Mamíferos Aquáticos do 
Rio Grande do Sul - Gemars -  completou 25 anos de 
existência em 2016. Nesse período, a Organização 
Não Governamental (ONG) pautou seu trabalho na 
preservação do ambiente marinho e sua diversidade, 
desenvolvendo pesquisas científicas e programas de 
educação ambiental. E tendo o Litoral Norte gaúcho 
como principal base para suas pesquisas com ma-
míferos aquáticos, nada mais natural para o grupo 
- hoje já bem consolidado pelo trabalho dos seus 
integrantes -  do que instalar um escritório aqui em 
Torres. Afinal, aquele acanhado afloramento rochoso 
a 1,6km da costa torrense, a Ilha dos Lobos (e os piní-
pedes que lá se estabelecem) foram inspiração para 
o próprio início do Gemars, em 1991.

No último dia 12 de maio (sexta-feira) o jornal A 
FOLHA esteve visitando o novo espaço do GEMARS 
em Torres, onde fomos recebido pelos pesquisado-
res (e biólogos) Paulo Ott, Daniel Dalilewicz e Fede-
rico Sucunza. O escritório, situado no 10° andar do 

prédio Pinho Executive, tem, convenientemente, 
uma vista exatamente para a Ilha dos Lobos. "Tor-
res é um município que tem tudo a ver com nossas 
pesquisas: suas águas marinhas são residência das 
toninhas e rota da baleia-franca, além de um dos 
únicos locais onde avistam-se lobos e leões marinhos 
no Brasil. Recentemente recebemos um aporte fi-
nanceiro do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade 
(Funbio), o que permitiu que nos instalássemos por 
aqui, com o objetivo principal de efetivar pesquisas 
para a conservação da ameaçada Toninha", destaca 
Daniel Dalilewicz.

Já o biólogo Paulo Ott ressalta que Torres reúne um 
conjunto de ambientes que é único no RS: "Poucos 
lugares do Brasil reúnem tantos biomas diferentes 
concentrados numa área pequena. Há uma variada 
biodiversidade em ambientes como dunas, morros, 
rio, lagoa, ilha, vegetação de restinga, mata atlântica, 
manguezais. De certa forma, este aspecto natural de 
Torres é pouco explorado, sendo pouco entendida a 
força e potencial que essa variedade de ecossistemas 
tem para o ecoturismo. Seria importante o município 

(seus gestores e empreendedores) 
entenderem isso para ajudar a de-
finir os caminhos que Torres tri-
lhará no futuro: será quer a cidade 

quer ser conhecida como um local 
de paisagens bonitas e variadas? 
Um dos nossos desafios é ajudar a 
divulgar esse potencial".

Entre o trabalhos mais marcantes do 
GEMARS junto a cidade de Torres, Daniel 
Dalilewicz recordou do Projeto Farol das Ba-
leias, que foi realizado por aqui nos anos de 
2002 e 2003. " Nos anos 70 e 80, as baleias 
francas encontravam-se em risco de extin-
ção (em decorrência da pesca predatória 
destes animais), uma época em que a popu-
lação desta espécie estava muito reduzida. 

Por isso, Santa Catarina era um local chave 
para avistar as baleias francas, e havia uma 
ideia antiga de que Torres era apenas uma 
rota de passagem para esses animais. En-
tretanto, depois das pesquisas locais junto 
ao projeto 'Farol das Baleias' constatamos 
que as baleias francas não estavam apenas 
de passagem por Torres: mostravam um 
comportamento reprodutivo já por aqui, 

ficavam um tempo maior estabelecidas nas 
águas da região", analisa Dalilewicz.

É verdade que o maior berçário (e pon-
to de acasalamento) das baleias-franca no 
Brasil é a região de Garopaba (SC). Por lá, 
o turismo de observação de baleias já é um 
atrativo do ecoturismo - sendo que, entre 
os meses de julho a novembro é possível 
observar a intensa presença desses enor-

mes mamífero marinho. Mas as descober-
tas capitaneadas pelo GEMARS no começo 
dos anos 2000 ajudaram a colocar Torres 
na Rota das Baleias Francas. "Torres é uma 
cidade onde há facilidade de observar as 
baleias francas - utilizando-se dos morros 
como um mirante natural. E o comporta-
mento natural dos animais acaba, também,  
se tornando num atrativo turístico".

Lobos e leões marinhos
Os lobos e leões marinhos que habitam a 

Ilha dos Lobos são - desde o princípio -  outro 
foco de pesquisa do GEMARS. Como ressalta o 
biologo Federico Sucunza, estes tipos de ani-
mais só são encontrados em dois pontos da 
costa brasileira: aqui em Torres, na Ilha dos Lo-
bos, e nos molhes do município de Rio Grande. 
"Estes pinípedes  sempre ocorreram por aqui 

(na Ilha dos Lobos), sendo que nos meses mais 
frios chegam as dezena na Ilha, indo a procura 
de águas mais geladas (ao sul) durante o verão.  
Vale destacar que os lobos e leões marinhos  
preferem ter locais rochosos, próximos a orla, 
para se estabelecer", indica Federico.

O GEMARS realiza, ainda, o projeto de Mar-
cação e Acompanhamento dos Lobos-Mari-

nhos no Litoral Norte do RS, que ocorre desde 
2003, em parceria com o Centro de Estudos 
Costeiros, Limnológicos e Marinhos da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (CECLI-
MAR/UFRGS). O Projeto visa complementar o 
trabalho de reabilitação da fauna marinha, que 
desde 1984  vem sendo realizado em Imbé, 
no CECLIMAR/UFRGS. Além auxiliar nas esta-

tísticas de reabilitação do Centro, a marcação 
dos animais durante a sua reintrodução ao 
ambiente natural é uma forma de investigar 
diferentes aspectos da história natural dessas 
espécies. Como, por exemplo, da onde vêm e 
para onde vão os lobos-marinhos que chegam 
às nossas praias e quanto tempo eles demo-
ram para se deslocar de um local para outro.

Proteção das Toninhas e pesca de arrasto
A conservação da toninha - espécie de golfinho com nariz 

longo e afilado (parecendo um bico) que habita a costa gaúcha 
(e brasileira) - sempre foi um dos principais focos das ações 
e pesquisas do GEMARS desde a sua fundação. E em 2016 a 
ONG conseguiu, em parceria com o Funbio, aporte para rea-
lizar estudos e estimar o tamanho da população e a área de 
distribuição da toninha -  espécie de golfinho mais ameaçada 
do litoral nacional. " É uma preocupação mundial entender 
porque a população das Toninhas está diminuindo. Trata-se 
de um animal que vive apenas em parte da costa brasileira 
e argentina. É diferente do golfinho que entra na Barra dos 
Molhes, por exemplo, espécie que ocorre em vários locais do 
mundo", explica o biólogo Paulo Ott.

Com o desenvolvimento desse projeto Toninha, espera-se 
não apenas conhecer melhor o tamanho das populações ain-
da existentes nessa região, mas também identificar as áreas 
prioritárias para a conservação da espécie. A pesca é uma das 
causas desta espécie estar criticamente em perigo - mas ape-
nas pela questão da captura acidental. "Conversamos com os 
pescadores, que em geral dizem não ter interesse comercial 

na captura das toninhas. Se houver forma de evitar que os ani-
mais fiquem presos nas redes de pesca, eles são favoráveis. 
Em nossos projetos feitos sobre a Toninha, vemos os pescado-
res como parceiros", indica Ott.

Relacionado a preservação da toninha - mas também a 
sustentabilidade de todo ambiente marinho - uma discussão 
relevante se faz sobre os impactos da pesca de arrasto. De 
acordo com Paulo Ott, trata-se de uma prática realizada pela 
indústria pesqueira na qual uma grande e pesada rede é es-
ticada entre duas embarcações, sendo arrastada ao longo do 
fundo do oceano para recolher tudo o que estiver em seu ca-
minho. "No mundo todo se discute até que ponto esta pesca é 
sustentável. Pesquisas anteriores associaram a pesca de arras-
to a impactos ambientais relevantes, como a captura acidental 
de grandes quantidades de espécies não visadas. Entendemos 
que a pesca é sim o trabalho e a fonte de sustento para muitas 
famílias. Mas pensamos que deve ser feita de forma mais sele-
tiva possível: pegar só aquilo que, de fato, é alvo da pescaria".

Concluindo, os pesquisadores informam que o GEMARS vai 
estar realizando, aqui em Torres, um curso sobre Biologia e 

Estudos para diagnosticar situação das Toninhas (foto) é um dos focos do 
GEMARS

Conservação de Baleias, Botos e Gofi-
nhos. O evento ocorre durante os dias 
9,10 e 11 de junho - sendo que biólo-
gos, pesquisadores e interessados de 
outros estados do Brasil já confirma-
ram presença. "Queremos que as pes-
soas conheçam Torres e os mamíferos 
aquáticos que daqui, senão elas não 
vão nem entender porque esse lugar 

é importante. Não temos objetivo de 
proibir nada, mas sim possibilitar que 
as coisas sejam feitas de forma susten-
tável, ser humano e ambiente natural 
coexistindo com a maior harmonia 
possível. Esse é o desafio", conclui o 
biólogo Paulo Ott. Mais informações 
através do email http://www.gemars.
org.br .
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Capão da Canoa 1 – Apto. 1 
dorm. mobiliado,  banho so-
cial, estar/jantar, cozinha, chur-
rasqueira, área de serviço, 2 
quadras do mar, no Centro.158 
mil. Cód. 2915. F:  98436-3594 
(Whats) c/ Adriana. Cr.51620.

Capão da Canoa 2 – Apto. 
2 dorm. mobiliado, sacada c/ 
churrasqueira, sala estar, cozi-
nha, lavanderia, churrasqueira, 
água quente, gás central. 235 
mil. Cód. 2901. F:  98436-3594 
(Whats) c/ Adriana.Cr.51620
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ANÚNCIOS PENZ IMÓVEIS
1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, 
com sacada e box. No centro, excelente 
oferta. COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, 
Três dormitórios, terreno 10x25. R$ 
180.000,00 COD PZ03154

3-CASA ALVENARIA NOVA – 02 dor-
mitórios, garagem com churrasqueira, 
toda murada, pode trocar por aparta-
mento. R$260.000,00 Código PZ03199

4-APARTAMENTO DOIS DORMITÓ-
RIOS semi mobiliado com cozinha 
americana, sala de estar, um banheiro 
social. Edifício bem localizado no centro 
de Torres e 02 quadras da praia,  junto  
a praça XV de novembro, ótima locali-
zação R$ 200.000,00 – COD. PZ03057

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 
400 metros da Av. Beira Mar na Praia 
Grande em Torres, mobiliado. Por ape-
nas R$ 216.000,00,Temos as chaves, 
maiores informações na imobiliária. 

PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, 
banho social, estar/living, 1 vaga de 
estacionamento, um lance de esca-
da. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa 
casa de alvenaria, árvores frutíferas, 
própria para criar gado, toda cercada. 
R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edi-
fício Residencial e Comercial Paris, 
localizada no centro de Torres, com 
45,94m² de térreo, 21,90m² de meza-
nino, perfazendo um total de 67,84m² 
de área privativa. R$ 3.000,00 men-
sais. (Estuda alugar somente para 
a temporada de verão). Tratar fone: 
51- 99918 4841

10 – Temos clientes interessados na 
compra de apartamentos no ED. JAR-
DIM EUROPA.  Entre em contato.

OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis 
a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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Fisioterapeuta e colunista de A FOLHA 
inaugura novo espaço

Na quinta-feira da última semana, 11 
de Maio, foi dia de celebrar o novo local 
de trabalho e a nova etapa que se inicia 
para o fisioterapeuta (e colunista de A 
FOLHA) Luís Gustavo de Oliveira, o LG. 
Foi realizado um 'Petit Comité' de Inau-
guração do novo espaço de Fisioterapia e 
Pilates, localizado no Edifício Mont Blanc 
(na Avenida do Riacho esquina com Ave-

nida Barão do Rio Branco). Os convidados 
que prestigiaram o novo local foram co-
legas da saúde, amigos e pacientes, que 
brindaram com votos de bom êxito nesse 
novo ciclo. 

Para finalizar, houve apresentação 
musical de Rossano Duary - para animar 
ainda mais essa noite com participações 
especiais de artistas locais como Inaudi 

Goulart Ferrari, Luiz Fernando Buba, Die-
go Jonata Masys e Marco Maniaudet.

LG faz agradecimentos: "Expresso 
minha gratidão para Érica Brantes pela 
organização e montagem de cardápio. 
Também à minha esposa (e futura mãe) 
Larissa Lima pelo apoio, bem como minha 
mamãe Conceição Brantes. Ao amigo de 
todas as hora Marco Maniaudet pela con-

sultoria financeira. Um obrigado aos co-
legas, amigos e pacientes presentes nes-
se momento especial. Agradecimentos 
especial aos parceiros comerciais: Bruna 
Magnus Spíndola De Llamas, Cafeteria All 
Blacks cafe torres (Fabiano Andre Koehler 
e Vania Pereira Tavares) e Restaurante 
Cantinho do Pescador (em nome da gas-
trônoma e chef Piêrra Borba).

Sobre 'LG' de Oliveira

Luís Gustavo de Oliveira, mais co-
nhecido como LG, é graduado em Fi-
sioterapia em 2011, porém atuante 
na Fisioterapia há 7 anos, quando ini-
ciou como estagiário extracurricular 
no Posto de Saúde em Torres.  Já for-
mado, trabalhou na APAE de Passo de 
Torres, São João do Sul, Grupo de Ido-
sos nos municípios de Dom Pedro de 
Alcântara, Torres e Passo de Torres.

LG também é ativista cultural, or-
ganizador de eventos artísticos e 
culturais na cidade de Torres como 
a Semana da Consciência Negra. Sua 

vocação, como disse na noite de ce-
lebração: “É cuidar do outro, ver o 
paciente bem e feliz são as melhores 
recompensas”, por isso é fácil encon-
trar seus pacientes com sorriso largo 
no rosto depois de rir de alguma pia-
da para esquecer as dificuldades mo-
toras e dores da vida.

 Possui formação em Pilates, Game-
terapia, Confecção de Órteses.  Atual-
mente é aluno especial de Mestrado 
da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina e escreve quinzenalmente para 
o jornal A Folha.

BARBADA!
Terreno em Torres, bairro Centenário, frente Norte (ótima posição). 
De 12,25 X 35,10 (ótimo tamanho), com Edícula (dormitório, sala, 

cozinha e 2 banheiros).
 Todo cercado com muro, IPTU 2017 pago. Acesso rápido ao 

centro e à BR 101.
Compre agora por apenas R$ 75 mil

OBS: Não aceitamos parcelamento. Valor apenas para pagamento 
à vista.

Contato 51 991437927
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As feridas emocionais se propagam através dos laços familiares, ou seja, se estendem 
através dos laços familiares de forma quase implacável. São como uma sombra que 
se camufla nas palavras, no modelo educacional, nos silêncios, nos olhares e nos va-
zios. Até que alguém maduro e consciente detém o processo para dizer basta e fugir 
dessa teia de aranha.
Todos nós, em algum momento de nossas vidas, já lançamos uma pedra na superfí-
cie de um lago ou um rio. Imediatamente, quando esta cai e afunda, é gerada uma 
perturbação. As partículas de água variam a sua posição inicial e desenha-se na su-
perfície o que se conhece como frentes de ondas. Cada um tem a sua história, cada 
um sabe quanto lhe doem as suas feridas, seus vazios, seus cantos quebrados…
 Se o impacto foi muito forte, serão geradas muitas ondas. São como o eco de um 
grito silenciado, como a própria metáfora de uma ferida emocional, a mesma que 
impacta sobre o membro de uma família para depois se estampar no restante das 
gerações com maior ou menor intensidade.
Foi Oscar Wilde quem uma vez disse que poucas esferas eram mais misteriosas e 
herméticas do que as famílias. Trancados no isolamento dos próprios lares, quase 
ninguém sabe com plena ciência o que acontece entre essas quatro paredes onde 
uma ou duas gerações de pessoas compartilham um espaço em comum e os mesmos 
códigos. As feridas de uns impactam sobre os outros como ondas invisíveis, como fios 
que movem fantoches e como ondas carregadas de raiva que corroem as rochas das 
praias. Então, vamos falar de uma coisa complexa, dolorosa, e às vezes dilacerante.
Quando falamos da origem dessas feridas emocionais que são transmitidas ao longo 
dos laços familiares é comum pensar em fatos como abusos sexuais, violência física 
ou a perda traumática de um ser querido. De forma semelhante, também não pode-
mos descuidar dos conflitos bélicos e do impacto que, por exemplo, terão todas as 
crianças refugiadas que a sociedade está descuidando nos limites de nossas frontei-
ras.
Ter crescido sob uma criação baseada no apego inseguro ou em um contexto basea-
do na contenção emocional gera, sem dúvida, diversas feridas e inclusive transtornos 
emocionais.
Fazer parte de uma família onde a ira sempre está presente é outro responsável. São 
contextos onde abundam os gritos, as censuras entre os seus membros, a toxicidade 
emocional, o desprezo e a desvalorização constante.
Outro aspecto que pode ocasionar um grande impacto no seio de uma família é o 
fato da mãe ou o pai viver mergulhado em uma depressão crônica e não tratada. A 
impotência, os códigos de comunicação e as dinâmicas estabelecidas entre pais e 
filhos deixam marcas permanentes.
Sabe-se que quando uma criança está rodeada de um entorno de confusão, caos 
emocional e vulnerabilidade, experimenta níveis exorbitantes de estresse. Imediata-
mente, seus mecanismos cerebrais, endócrinos e imunológicos reagirão para encon-
trar um necessário equilíbrio, mas a longo prazo, ficarão saturados até desenvolver 
sérios efeitos secundários implacáveis: aumento do cortisol no sangue, taquicardia, 
enxaquecas, dermatite e até asma.
Sabe-se, por exemplo, que a expressão do genoma, isto é, o fenótipo, mudará se-
gundo as experiências estabelecidas com o ambiente (nutrição, hábitos, estresse, 
depressão, medos…)
Desta forma, todas estas mudanças epigenéticas irão se refletir também nas novas ge-
rações, a ponto do trauma pontual em uma pessoa afetar até 4 gerações posteriores.
Por outro lado, perdoar é uma opção, mas nunca uma obrigação. A reconciliação mais 
importante que teremos que realizar é com nós mesmos. Uma ferida emocional nos 
transforma em uma coisa que não nos agrada: em alguém que sofre, que se enxerga 
como frágil, pouco habilidoso, em alguém cheio de ira e rancor e que ainda é prisio-
neiro de quem o prejudicou. Devemos aprender a nos curar, a reconciliar-nos com 
nosso ser ferido para fortalecê-lo, cuidá-lo e atendê-lo…
Não podemos esquecer que, apesar de nenhum de nós poder escolher nossos pais 
ou família em que nascemos, todos temos o pleno direito de ser felizes, de levar uma 
vida digna e com um adequado equilíbrio psicológico e emocional. Devemos lutar por 
isso.

As feridas emocionais

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky

Por Adriana Peccin Consultora empresarial, professora e coordenadora 
do Curso de Administração Ulbra Torres/RS – CRA 25037

ULBRA e você
conversa com profissionais

Há tempos que os conceitos de marketing vêm sendo aplicados na gestão de 
imagem e planejamento de carreira das pessoas. Aliás, acredito que esta é uma das 
tendências irreversíveis dentro da nova dinâmica vigente na sociedade moderna. É 
comum ouvirmos a expressão: “Somos todos vendedores”. E para triunfar no jogo do 
universo corporativo é necessário antes de tudo vender a nós mesmos.

A proposta é fazer você refletir e compreender que uma marca não nasce, mas 
sim é construída. E que uma marca pessoal é consequência de um processo de 
diferenciação, onde engloba alguns fatores tais como: linguagem corporal, comuni-
cação oral, gentileza, colocar-se no lugar do outro, iniciativa entre outros, até criar 
a empatia.

Marketing pode ser definido como um conjunto de estratégias e ações visando 
promover o lançamento, desenvolvimento e sustentação de um produto ou serviço 
no mercado consumidor. Transitando este conceito para o Marketing Pessoal, pode-
-se ressaltar que seu objetivo é aumentar a aceitação e fortalecer a imagem de uma 
pessoa pelo público em geral ou por determinado segmento deste público.

O Marketing Pessoal significa projetar uma imagem de marca em relação a você 
mesmo, tomando a si próprio como se fora um produto ou serviço.

Quer fazer um teste rápido sobre o estágio atual de sua imagem de marca? 
Pergunte-se: “O que as pessoas pensam de mim quando se fala em meu nome?”. 
Que tipo de sentimento é aflorado nas pessoas ao ouvirem falar de seu nome ou ao 
encontrarem você em um ambiente qualquer?

Criando a marca “Você S/A”. Transformar o self atual (como você é) no self ideal 
(como você deseja ser). 

Primeiro Passo: a Embalagem
De fato, o aspecto externo é o primeiro que observamos. Comprando frutas, se-

lecionamos aquelas que nos parecem mais belas e viçosas. Ao planejar uma viagem, 
escolhemos como destino uma localidade cuja paisagem nos faça brilhar os olhos, 

a) Aparência: banho tomado, cabelo cortado, unhas aparadas, dentes escova-
dos. Parece óbvio demais, mas há quem negligencie isso. Estes eventos, por mais 
elementares que sejam, representam o ponto de partida da construção de sua ima-
gem.

b) Trajes: para cada ambiente, uma vestimenta apropriada. Combinar cores e 
tecidos é menos complicado do que possa parecer. Além disso, você deve priorizar o 
conforto e a praticidade. 

c) Postura: cabeça inclinada, ombros arqueados, tronco curvado… Onde você 
pensa que vai assim? Qual percepção pretende conferir àqueles que o encontram? 
Uma postura elegante ao assentar-se e ao caminhar demonstram altivez, autocon-
fiança e independência, além de contribuir com sua própria saúde.

d) Vocabulário:  Neste momento, pronunciar “menas”, “poblema” e seus deri-
vados, será suficiente para destruir toda a credibilidade que foi sendo construida. 
Nunca é tarde para se aprender nosso idioma. Basta estudar um pouco e ler muito 
– jornais, revistas, livros... Desta forma, você ampliará seu vocabulário, ganhando 
maior versatilidade para falar em público. É importante também salientar que igual 
preocupação deve-se ter com a escrita. 

e) Saúde:  Tanto em termos de marketing pessoal quanto de qualidade de vida. 
Demonstrar estar saudável, mais do que apenas parecer bem, constitui-se na cha-
ve-de-ouro que sela o primeiro passo do processo de construção de uma marca 
pessoal. E uma vida saudável implica em sono reparador, alimentação balanceada e 
prática regular de esportes, entre outros aspectos.

Segundo Passo: o Conteúdo
E você sabe que credibilidade é algo que leva anos para se edificar e que se perde 

em instantes…
É claro que o caráter é mais importante que a reputação, pois o primeiro simboliza 

o que você realmente é, enquanto o segundo remete aquilo que os outros pensam a 
seu respeito. Trabalhar o conteúdo significa cuidar dos seguintes pontos:

a) Formação: se você já tem um curso superior, faça uma especialização ou uma 
pós-graduação. Por outro lado, se você ainda não cursou uma faculdade, matricule-
-se com urgência em uma. 

b) Currículo: aprenda a redigir um currículo personalizado. Nada de números de 
documentos diversos e relação de palestras infrutíferas das quais você participou só 
para conquistar um certificado. Seu currículo deve ser objetivo, capaz de ilustrar em 
no máximo duas páginas o profissional que você é. 

c) Atitude: aqui estamos falando de competências como: iniciativa, compro-
metimento, ousadia, persistência, criatividade, planejamento, persuasão, liderança, 
autoconfiança. 

d) Autenticidade e transparência: a melhor maneira de você conquistar a simpa-
tia, confiança e admiração das pessoas é sendo exatamente quem você é. De nada adian-
ta projetar uma estampa fantasiosa, máscara que cai diante da primeira adversidade. 

e) Resiliência: falamos da capacidade de superar adversidades. A postura resi-
liente deve ser incorporada ao seu estilo de vida e ao seu semblante. Dar aos pro-
blemas a dimensão que efetivamente devem ter. Ser flexível nos acordos, tolerante 
nas decisões, paciente com as respostas.

f) Ética: mais do que fazer a coisa certa, significa agir com congruência. Praticar 
o que se fala, dizer aquilo em que se acredita.

g) Positividade: símbolo de um estado de espírito elevado, cultivar um pensa-
mento positivo é uma prática que se reflete no sorriso franco, no abraço acolhedor e 
no bom humor contagiante. É um jeito de viver que atrai quem nos cerca, gerando 
uma energia sem precedentes.

A comunicação está massificada. A única diferenciação sustentável ao longo do 
tempo é aquela baseada em pessoas. No brilho do olhar, na maciez da voz e no calor 
do toque, aspectos que máquina ou virtualidade alguma será capaz de reproduzir 
ou substituir.

MARKETING PESSOAL
construindo sua marca VOCÊ S.A



A FOLHA 19Sexta-Feira, 19 de Maio de 2017VARIEDADES

ÁRIES - É um momento de muitas ideias 
e de grandes movimentos, ariano. Mas se 
você não cuidar da ansiedade, pode per-
der o foco e a energia com certa facilidade. 
Bom momento para avaliar melhor seus 
projetos e objetivos e também para viabi-

lizar o que pode trazer resultados. Momento mais feliz, mas 
também com risco de excesso de expectativas e otimismo. 
Vá com calma!

TOURO - Você continua agitado e cheio de 
energia, taurino. Vá com calma, avaliando 
cada passo e movimento. É um momento 
de mais consciência e percepção de tudo. 
E também de mais decisões importantes. 
mas, se puder adiar, prefira não decidir o 

que não tem certeza ainda. Também é bom ter cuidado com 
o excesso de empolgação e com todos os exageros. Não 
gaste nem coma muito!

GÊMEOS - Vale a pena aproveitar essa 
fase de tantas portas se abrindo e muitas 
possibilidades acontecendo, geminiano. 
Você tem energia para dar conta de tudo. 
Mas é bom fazer uma lista das prioridades 
para não se desorganizar nem perder o 

foco. Uma notícia de uma viagem pode trazer ainda mais 
animação. E prepare seu coração que muito em breve tem 
sonhos importantes realizados.

CÂNCER - É uma semana mais feliz e 
tranquila, canceriano. Você pode se sentir 
mais seguro, estável e cheio de boas ex-
pectativas. pode perceber bons resultados 
e ter ideias criativas. Pode se sentir mais 
comunicativo e com isso expressar melhor 

o que sente e mostrar mais objetivamente suas ideias. A me-
lhor semana dos últimos tempos pra trabalho, amor e sexo. 
Aproveite!

LEÃO - Bons dias para o trabalho, leonino, 
especialmente o que você faz com outras 
pessoas, seja em equipe ou com público. 
Alias, bom momento para se mostrar 
mais e fazer contatos. É importante 
traçar planos bem claros do que quer e 

saber exatamente para onde está indo. Pode ser um bom 
momento para sentar com as pessoas e afinar planos e 
ideias, para caminhar juntos.

VIRGEM - Nesse momento muitas portas 
profissionais se abrem, virginiano, e cabe 
a você escolher o que quer ou não fazer. 
É importante escolher as pessoas certas e 
pegar apenas aquilo no que poderá se de-
dicar pra valer. É um bom momento para 

pensar em um curso que melhore seu currículo ou uma 
viagem que descanse a mente. Momento mais intenso no 
amor e no sexo.

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 15/05 e 22/05)
Por Titi Vidal

LIBRA - Cuidado com os excessos, com 
as ilusões e todo tipo de exagero, libriano. 
Também é bom ter cuidado pra não espe-
rar demais das pessoas, porque o risco 
de se decepcionar é bem algo. É um bom 
momento para fazer planos para o futuro 

e isso inclui trabalho, estudos e viagens. Sua vida social 
pode estar mais intensa e vale a pena aceitar os bons 
convites.

CAPRICÓRNIO - Você pode se 
sentir mais tranquilo e organi-
zado esses dias, capricorniano. 
E com isso também pode ficar 
mais criativo e inovador, sentindo 
que tem boas ideias e que pode 

fazer com que muitas delas dêem certo. É um 
bom momento para organizar melhor a rotina, 
fazer coisas diferentes e ser mais ousado no 
ambiente profissional. No amor, mais contato, 
diálogo e afetividade.

AQUÁRIO - Você está especial-
mente animado essa semana, 
aquariano. Isso é ótimo e pode 
abrir portas sociais, afetivas e pro-
fissionais. Você sentira que todos 
te veem melhor e gostam mais do 

que você faz. Mas o excesso de euforia pode gerar 
ansiedade e até provocar algum mal estar com os 
outros. Um bom momento para resolver assuntos 
familiares e burocráticos.

PEIXES - É um período de muita 
sensibilidade, pisciano, que fa-
vorece mais a introspecção. São 
mais bem vindos programas mais 
caseiros e tranquilos. Estar com a 
família, com seu amor, com filhos, 

com você mesmo. Bom momento para contato 
com a natureza e viagens curtas para lugares onde 
você descanse. Mas as conversas necessárias 
tendem a fluir numa boa.

ESCORPIÃO - Bons dias para estar mais com a 
família e as pessoas mais intimas, escorpiano. Fa-
lando em pessoas intimas, o momento é bom no 
amor e nas relações em geral. Mais diálogo e en-
tendimento, mais acordos, mais facilidade em falar 
sobre sentimentos e objetivos e ouvir o outro lado. 

Sexualmente, os dias também são bem intensos e vale a pena se 
soltar mais.

SAGITÁRIO - Dias de muitas ideias e grande 
intensidade, sagitariano. É bom pensar e re-
pensar antes de colocar pilha nos outros. Você 
pode dar um passo importante, mas nem sem-
pre as outras pessoas estão na mesma velo-
cidade. Se você se sentir pressionado, tente 

pegar leve para evitar brigas ou discussões. É um momento de 
desejos intensos, cuidado com a ansiedade!
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A ULBRA Torres realizou na 
noite desta terça-feira (16/05) 
a palestra "Da Oportunidade ao 
Êxito: Mudar é complicado? Aco-
modar é perecer!" com o filósofo 
Mário Sérgio Cortella. A palestra, 
que lotou o Centro de Eventos da 
Universidade, em Torres, fez par-
te da programação dos 25 Anos 
da ULBRA Torres.

Palestrante e autor de vários 
livros, Cortella dividiu com a pla-
téia episódios do seu cotidiano e 
com o tema “Da Oportunidade 
ao Êxito”, apresentou aos ou-
vintes reflexões que chamou de 
"Esperança Ativa", que significar 
ter uma esperança que não é 
apenas "Esperar". É preciso agir 
e realizar. É preciso ter ousadia, 
é preciso ter estratégias, ou seja, 
enxergar agora o que virá adiante 
e se preparar para isso.

Mário Sérgio Cortella desta-
cou ainda, o que chama de Três 
Trilhas Virtuosas para o sucesso. 
“Ensinar o que se sabe, que é 
generosidade mental; Praticar 

Platéia lotada para palestra de 
Mário Sérgio Cortella Torres

CULTURA

Palestra com filósofo fez parte da programação de 
25 Anos da ULBRA Torres

Celebração 25 anos ULBRA Torres
A Diretora Geral da Instituição, professora 

Débora Borges Thomas, destacou, "Estamos 
celebrando neste ano de 2017, os 25 Anos 
da ULBRA Torres e esta Instituição tem uma 
linda história que nos remete ao tema ‘Da 
oportunidade ao Êxito’. A nossa história ini-
ciou há 500 anos com a Reforma Luterana, 
uma história de 45 anos quando foi criada 
a ULBRA e uma história de 25 anos quando 
surgiu a oportunidade da ULBRA expandir 
suas atividades para Torres no ano de 1992. 
Também é um ano muito especial, porque 
realizamos o lançamento de um novo PDI 
para os anos 2017-2022. O PDI é a síntese do 
que se pretende alcançar na Universidade e 
que tem como missão ‘Ser uma comunida-
de de aprendizagem eficaz e inovadora’. Por 
este motivo, mais do que um sólido referen-
cial teórico e prático, a Universidade está 
aproximando a cultura e a arte da formação 
profissional e contempla, com os demais 
eventos culturais que estão sendo oferecidos 

à comunidade interna e externa,  a inovação 
que está em nossa missão institucional".

O Reitor Marcos Fernando Ziemer ao fa-
zer uso da palavra, parabenizou a diretora 
da ULBRA Torres, Prof. Débora Thomas,  pela 
iniciativa de trazer o palestrante Mário Sér-
gio Cortella para dentro das suas atividades 
dos 25 anos. Discorreu sobre o objetivo do 
PDI 2017-2022 para a ULBRA, e finalizou 
sua fala mencionando uma frase do Prefeito 
de Torres em que ele afirma que "a ULBRA, 
muito mais do que formar excelentes profis-
sionais, muito mais do que trazer desenvolvi-
mento para o município e para a região, tem 
também formado bons cidadãos". 

Além do Reitor Marcos Fernando Ziemer, 
Reitor da ULBRA, estiveram presentes no 
evento o Vice-Presidente da AELBRA, Sr. Le-
onir Mittmann, o Diretor da TI, Ehrarht Vítor 
Hoffmann, o Prefeito Municipal de Torres, 
Carlos  Souza e as demais lideranças e auto-
ridades locais e regionais.

Cortella (centro) com reitores e representantes da Ulbra

o que se sabe, que é coerência ética; e Perguntar o que não 
se sabe, que é humildade intelectual. É preciso coragem para 
não perder a oportunidade de mudar quando necessário. É 
preciso coragem para não perder as oportunidades e a ULBRA 
Torres, em seus 25 Anos de história, soube ter esta percepção 
com coragem, paciência e humildade. Comemora os seus 25 
Anos preparando o futuro desde agora, levando adiante o que 
é tradição (Missão, Valores e Princípios) e reinventando o que 
é contemporâneo. Parabéns para a ULBRA Torres por seus 25 
Anos iniciais”.

POR LUANA GONZALEZ BASSA
MUSEÓLOGA COREM RS 0184 - DIRETORA DO MUSEU TRÊS TORRES – SAPT

MUSEUS: O SILÊNCIO E O ECO

“Museus e histórias controversas – dizer o indizível em museus” é o tema da 15ª 
Semana Nacional dos Museus. Esta semana foi criada para divulgar as programa-
ções das instituições museológicas do país durante este período em comemoração 
ao Dia Internacional de Museus, 18 de maio. 

Este dia foi criado por iniciativa do ICOM – Conselho Internacional de Museu 
no ano de 1977. A cada ano elege-se um tema que será interpretado através de 
atividades em cada instituição, divulgando o papel dos museus na sociedade.

Os museus são espaços que instigam, provocam, despertam a curiosidade, os 
pensamentos críticos, poéticos, imagéticos e éticos. São locais de contemplação, 
compreensão, preservação, propagação dos sentidos, sentimentos, conhecimen-
tos, proporcionando trocas de experiências e aprendizado. São agentes do de-
senvolvimento local, salvaguardam a memória através de suportes como objetos, 
fotografias, mapas, e outras tipologias de acervo.

São espaços para o silêncio e para o eco. Para dizer o indizível.
O eco refere-se ao vazio. E o silêncio à contemplação. Ou seria o eco da propa-

gação de ideias. E o silêncio do vazio?
Os museus desempenham suas funções sociais conforme as demandas das so-

ciedades a que eles estão inseridos, no tempo e/ou no espaço. São locais grandio-
sos, muitas vezes não por sua área construída e infra estrutura, mas pela poten-
cialidade e riqueza que seus acervos apresentam. Por vezes são pouco explorados 
e somado ao pouco investimento, os museus padecem, minguam e desaparecem. 
Ficam calados, em silêncio. O eco que se propaga em locais vazios parece ensur-
decedor. Difícil dizer o indizível quando não existe a comunicação dos museus com 
seus públicos e com seus órgãos gestores. 

A cidade de Torres tem muito que aprender com os museus. O eco e o silêncio 
são constantes nestes espaços culturais. O alento está em acreditar que os museus 
da cidade de Torres possam germinar. Crescer e ocupar seus espaços, atrair pesso-
as, receber e transmitir conhecimento e energia. Que sejam dignos de valorização 
e recebam suas devidas atenções. 

Há esperança de melhorias para este setor. Há de se pensar na relevância que o 
patrimônio cultural, natural, histórico, arquitetônico, arqueológico, artístico, entre 
outras manifestações apresentam no desenvolvimento local. Influencia diretamen-
te o turismo, a geração de empregos, a opção de equipamentos culturais, a preser-
vação e valorização da memória e identidade local.

Que após este Dia Internacional dos Museus, celebrado no mundo todo, pos-
samos refletir sobre a grandiosidade que são estes locais e o quanto podemos 
aprender com eles.

Imagem do museu Três Torres, na SAPT
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Fepam justifica necessidade da proibição ao 
acesso de carros nas praias de Torres

Imagem de 2015 evidencia excesso de caros utilizando a praia de Itapeva

Por Fausto Júnior 

A reunião mensal do Conselho do Meio Am-
biente de Torres (COMMAM), realizada na última 
quarta-feira, dia 17 de maio, além de deman-
dar temas cotidianos que são despachados nos 
encontros, recebeu a visita de dois técnicos da 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental do RS 
(Fepam). Eles estavam lá para esclarecer sobre as 
reais funções da fundação nas ações de proibição 
ou permissão da entrada de veículos nas praias 
de Torres (e nas praias do RS como um todo) , 
tentando mapear com mais clareza a função de 
cada uma das autoridades no processo.

Carolina Moura e Marvin Freitas trabalham na 
Fepam. Ela, como gerente do Balcão de Licencia-
mento da região do Litoral Norte. “Estamos aqui 
para responder perguntas, já que parece que 
somente a cidade de Torres não entendeu que é 
proibido o tráfico de veículos em todas as praias 
do RS”, afirmou Carolina. A gerente da Fepam re-
clamou que foi gerada muita mídia (local e esta-
dual) sobre o tema, quando ocorreu o fechamen-
to definitivo das entradas da faixa de Praia aqui 
do Parque Itapeva (no começo do ano). Mas para 
eles (Fepam), não teria tido nenhuma modifica-

ção significativa na lei. “Não recebemos até agora 
nenhum pedido do município nem de ninguém 
que comprove que alguma permissão (de acesso 
para veículos na praia) gere proteção ambiental, 
a única fundamentação para que a lei permita li-
cenças diferenciadas”, sentenciou Carolina.

Conforma a explicação dos técnicos, as per-
missões de ocupação de praia devem respeitar 
um organograma de competência, onde a função 
de cada entidade é clara. É que a faixa de Praia é 
de competência do Governo Federal, consequen-
temente exige que as leis federais iluminem toda 
e qualquer atividade no espaço. Mas é a Fepam 
gaúcha que está nomeada pelo governo federal 
para gestionar os espaços, que também possuem 
leis estaduais a serem obedecidas. A partir disto, 
a fundação do Estado do RS emite Licenças de 
Operação para que as prefeituras tenham autori-
dade para liberar ou proibir o acesso dos muníci-
pes e visitantes nas praias: define por que perío-
do e em que situações os cidadãos podem utilizar 
seus veículos nas praias em geral. “A FEPAM dá 
licença para os municípios com base das leis fe-
derais e estaduais; e os municípios licenciam as 
pessoas e categorias profissionais” explicou a ge-
rente do balcão de licenciamento da FEPAM. “A 

Em reunião do Conselho Municipal do Meio Ambiente, técnicos ambientais compararam questão do acesso de 
veículos na Itapeva com a de outras praias

Brigada Militar pode agir para veículos que entram na praia
Na prática, só podem entrar na faixa de 

areia, em todo o Estado do RS, veículos au-
torizados pelas prefeituras d. E estes casos 
são somente para operações dentro da praia: 
para atender quiosques, para eventuais obras 
ou manutenção de estragos na faixa de areia 
e etc. 

Os chamados pescadores artesanais, para 
entrarem na faixa de areia para pescar utili-
zando seus veículos, devem estar cadastra-

dos na prefeitura, suas carteiras de pescador 
devem estar em dia e eles devem seguir as 
normas que a secretaria do Meio Ambiente 
de Torres (SMMAM) colocou em vigor. Em ge-
ral, os pescadores artesanais poderão ficar na 
praia em um período definido (2 a 4 horas) e a 
entrada de carros deve obedecer a um núme-
ro máximo em cada faixa de areia específica 
-  isto também é definido pela prefeitura de 
Torres, que deve ter anuência da Fepam.

Os veículos que entrarem na praia sem es-
tar no rol de permissões da SMMAM de Torres 
podem receber fiscalização da Brigada Militar, 
que, pela compreensão da FEPAM, possui po-
der de polícia. Portanto, a BM pode obrigar 
a retirada de veículos infratores no primeiro 
momento e, caso não haja obediência, pode 
apreender e guinchar o veículo. Conforme in-
formaram, também, os técnicos da Fepam na 
reunião do COMMAM, “no último veraneio 

houveram algumas abordagens feitas por 
técnicos da fundação ambiental junto com a 
BM. Na maioria absoluta destas abordagens, 
os motoristas prontamente retiraram seus 
carros da praia”.   Ou seja: nos próximos ve-
raneios, mais blitz devem ser feitas quando 
veículos desrespeitarem as leis e entrarem na 
faixa de praia, em Torres e em todo o litoral 
Norte - muitas destas blitz feitas diretamente 
pela BM. 

Licença de Torres dura quatro anos e é baseada 
nesta licença que os órgãos ambientais locais 
devem regrar a relação das pessoas com a faixa 

de praia dentro da cada município”, encerrou a 
técnica da Fundação Estadual de Proteção Am-
biental, Carolina Moura. 

Proibição é para proteção ambiental e das pessoas
A lei que regula a proibição da entrada de veícu-

los na praia, conforme entendimento da FEPAM, está 
fundamentada em duas matérias: Uma, de proteção 
às pessoas e a segurança delas em poder caminhar na 
faixa de praia sem ter o risco de serem atropeladas ou 
atrapalhadas por veículos motorizados; a outra, a da 
proteção da fauna e flora do ecossistema de beira de 
praia do Litoral Gaúcho. Ou seja, a lei é de proteção 
dupla: pública e ambiental. 

A única exceção que existe no Rio Grande do Sul 
está na Praia do Cassino, no município de Rio Grande, 
sul do estado. Lá, uma liminar de uma juíza da jurisdi-
ção regional autoriza que veículos circulem na praia. 

Mas, para os técnicos da FEPAM, a situação é perigo-
sa. Eles lembram que se trata de um problema que já 
está em fase de retrocesso. Ainda, quem autoriza esta 
exceção (inclusive juízes), indiretamente podem, lá na 
frente, serem responsabilizados por problemas oca-
sionados pela quebra da regra geral - como atrope-
lamentos ou danos ambientais locais. Os técnicos da 
FEPAM, no entanto, não vislumbram que esta exceção 
seja espraiada para outros municípios. Ao contrário, 
na reunião do COMMAM aqui de Torres, eles sina-
lizam que, também no Cassino, a lei deva caminhar 
para ser cumprida, consequentemente proibindo car-
ros de entrarem na faixa de areia, também por lá. 
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Mercados locais e democratização 
do acesso a alimentos saudáveis 

são temas de seminário em Torres

MEIO AMBIENTE 

ê

Oie! It's 1h00 am, but let's do it! Sejam todos sempre muito bem-vin-
dos(as) ao FILOSOFANDO SEM FILTRO! Bora lá! Deixa eu ver o que temos 
pra hoje. Primeiramente, tem a minha indignação com os belgas a res-
peito do conteúdo das batatas Pringles... fiquei deprimida quando soube 
que essas batatas podem causar câncer. Comi duas latíneas esse ano e 
pelo jeito encerrei a cota até o ano que vem. Eu até queria conhecer a 
Bélgica, mas depois dessa fiquei de cara com os belgas. Que mais? Tem a 
'descomunicaçao' causada pelos smartphones. As pessoas estão ficando 
cada vez mais insensíveis umas com as outras por causa dos seus tama-
goshis da hipermodernidade. Hoje em dia se alguém te olhar nos olhos 
por mais de 5 segundos agradeça. Infelizmente, a gente tá perdendo o 
contato... com a janela da alma do outro. Ah! Também tem a palhaçada 
do governo brasileiro na última quarta-feira... eu até hoje não entendi o 
que o Temer ainda tá fazendo lá em Brasília. Mas falando sério agora... 
fiquei refletindo nas coisas que o filósofo, escritor e professor de teologia 
Mario Sergio Cortella disse na palestra que fui assistir no início da semana 
aqui em Torres. Ele falou sobre algumas coisíneas interessantes pra gente 
usar na vida. Já tinha assistido algumas palestras dele no You Tube no ca-
nal do Café Filosófico e outras no canal de algumas universidades. Como 
já faz alguns anos que não assisto TV fico bisbilhotando o que acontece 
no mundo na web mesmo. Tem muita coisa que a gente ainda precisa 
aprender nessa vida, né? Mas fazendo um resumo sobre o que Cortella 
falou na palestra... a coisa toda se desenvolve mais ou menos em torno 
da coragem, pois sem ela a gente pode acabar dormindo do mesmo lado 
da cama até morrer, segundo ele. A gente se acostuma tanto a viver de 
um jeito que tem dificuldade pra enxergar outras formas de viver... às 
vezes, a gente acha que os outros não sabem fazer direito as coisas e o 
nosso jeito de resolver e solucionar os problemas é o certo. A vida precisa 
ser dinâmica, harmônica e gostosa... de vez em quando, a gente tem que 
abrir a mente pra experimentar outros pontos de vista... enxergar a vida 
com outros olhos é um exercício que a gente devia fazer diariamente... 
pra alma não envelhecer junto com o corpo e fazer da gente um bando 
de chatos. A gente precisa expandir a consciência, se interessar também 
pelo que não é familiar, enfim, pensar fora da caixa. E não adianta fugir 
porque o que a gente tenta evitar é o que acaba acontecendo quase que 
o tempo todo... justamente pra gente tentar transcender, né, Jung? O 
Cortella também falou sobre a importância da oportunidade... fazendo 
uma analogia entre oportunidade e vento favorável... afirmando que um 
bom navegador não espera o vento chegar... ele vai atrás dele. Mas no 
contexto atual da maioria da população do país é possível perceber que 
nem todas as pessoas nasceram em berço esplêndido. Infelizmente, a 
maioria não teve estrutura pra se preparar pra correr atrás das coisas. 
Cada criança que nasce precisa de estrutura emocional, psíquica, mental, 
física e até mesmo espiritual pra se desenvolver e evoluir dentro de um 
parâmetro saudável e equilibrado que proporcione possibilidades. O Brasil 
tem muitas famílias pela metade... nem toda criança recebe educação 
e orientação adequadas... nem toda criança foi planejada e blá-blá-blá. 
Esse discurso pra mim já é meio velho. Então a teoria do Cortella fun-
ciona, mas não pra todo mundo. Tem gente que não tem condições de 
correr atrás do tão concorrido lugar ao sol. O sol é pra todos, mas nem 
todos tiveram acesso as instruções necessárias pra fazer o caminho em 
direção ao sucesso. O sucesso é relativo. Sucesso pro Einstein é ser uma 
pessoa de valor. O ator Denzel Washington encontrou o sucesso em sua 
paz interior. Winston Churchill dizia que o sucesso é uma sucessão de 
falhas. Henry David Thoreau, autor dos livros “Walden” e "Desobediência 
Civil", diz que o sucesso acontece pra quem se ocupa ainda que em meio 
a uma vida simples. Confúcio dizia que se você ama o que faz então isso 
é ter sucesso. Sucesso pra alguns é ter condições de comprar tudo o que 
se deseja, pra outros é conseguir ser feliz mesmo com uma vida simples. 
Que nossa semana seja incrível! Ah! Tchau, Temer! :)

Psicóloga, Terapeuta Holística e Massoterapeuta
Fone: 51 9.9858.4050 

Caroline Westphalen

Filosofando Sem Filtro

Por Viviane Brochardt (ANA)

O seminário “Experiências na Construção So-
cial de Mercados” acontecerá entre os dias 17 
e 20 de maio, na cidade de Torres, litoral norte 
do Rio Grande do Sul. Participarão do evento or-
ganizações da sociedade civil de diversos terri-
tórios brasileiros. O Seminário é promovido pela 
Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) em 
parceria com a Rede Ecovida de Agroecologia e a 
agência alemã de cooperação Misereor.

O objetivo do seminário é trocar experiências 
e conhecer iniciativas de comercialização local de 
alimentos agroecológicos e, a partir dessas prá-
ticas, elaborar estratégias para a construção de 
circuitos curtos de comercialização. Na chamada 
“construção social de mercados” são valorizadas 
a relação direta entre produtores e consumidores, 
a circulação de alimentos produzidos nas localida-
des, as ações desenvolvidas em rede, a venda de 
produtos da agricultura familiar para os chamados 
mercados institucionais, a exemplo dos programas 
nacionais de Aquisição de Alimentos (PAA) e de 
Alimentação Escolar (Pnae) etc.

Os mercados institucionais são de grande 
importância para agricultores, agricultoras, ex-
trativistas, entre outros produtores de alimen-
tos agroecológicos. Apesar disso, programas 
governamentais importantes, como o PAA, têm 
sofrido, por parte do governo federal, cortes sig-
nificativos no orçamento e alterações em suas 
estratégias, impactando negativamente a agri-
cultura familiar, camponesa, extrativistas e pes-
cadores artesanais, além de pessoas que sofrem 
com a insegurança alimentar e nutricional nas 
cidades, que deixaram de ter acesso aos alimen-

tos através do Programa. “Por esses motivos, as 
políticas de mercados institucionais serão deba-
tidas no seminário. Esperamos compreender os 
entraves atuais e planejar estratégias para incidir 
positivamente sobre o que ainda resta desses pro-
gramas e políticas e propor alternativas”, esclare-
ce Flávia Londres, da Secretaria Executiva da ANA.

Para compreender as dinâmicas das diversas 
formas de comercialização, durante o seminá-
rio serão visitadas 10 experiências na região do 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul e em Porto 
Alegre, entre feiras, cooperativas de consumido-
res e de produtores, agroindústrias familiares e 
venda de produtos para a alimentação escolar 
(mercado institucional). Outras quatro iniciati-
vas desenvolvidas no Rio Grande do Norte, em 
Recife, no Cerrado e em localidades da região Sul 
serão apresentadas durante o seminário.

“Acreditamos que podemos aprender muito 
com o que já é desenvolvido por organizações 
que integram a base da ANA”, explica Denis 
Monteiro, secretário-executivo da Articulação. 
Para Monteiro, as experiências apresentadas 
durante o seminário podem ajudar a superar 
alguns desafios, como as normativas de vigilân-
cia sanitárias. “Não só os produtos processados, 
mas também os produtos frescos são submeti-
dos a exigências sanitárias, muitas vezes inade-
quadas para a produção familiar. Essas normas 
de vigilância sanitária afetam as dinâmicas dos 
mercados locais. Precisamos compreender as 
implicações dessas normativas e construirmos 
condições que permitam ao produtor condições 
mais adequadas de comercialização e, ao mes-
mo tempo, que o consumidor tenha produtos de 
qualidade”.

Uma das formas de garantir ao consu-
midor a origem orgânica dos alimentos é o 
Sistema Participativo de Garantia (SPG) da 
Qualidade Orgânica. Como o nome já in-
dica, em um SPG a qualidade orgânica dos 
alimentos é garantida de forma participa-
tiva, envolvendo agricultores, produtores, 
extrativistas, comerciantes, consumidores 
e técnicos. Todos são responsáveis pela 
avaliação, que deve estar em conformidade 
com os regulamentos da produção orgânica. 
Devido à importância do tema, um dos mo-
mentos do seminário será destinado a ana-

lisar as possibilidades e os limites dos SPGs.
Espera-se que desse seminário possam 

ser tirados encaminhamentos que pautem 
a discussão sobre os mercados de produtos 
agroecológicos e as estratégias desenvolvi-
das por famílias agricultoras, cooperativas 
e organizações da sociedade civil para a 
comercialização desses alimentos. Os subsí-
dios também podem orientar os processos 
preparatórios para o IV Encontro Nacional 
de Agroecologia (IV ENA), que acontecerá 
em Belo Horizonte entre os meses de maio 
e junho de 2018. 

Sistema Participativo de Garantia (SPG) 
da Qualidade Orgânica
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Com cerca de 7 milhões de habitantes, o Paraguai é uma pequena economia aber-
ta. Durante a última década, a economia paraguaia cresceu uma média de 5% a mais 
do que os seus vizinhos, embora ainda com um crescimento muito volátil. Este foi 
principalmente devido à sua forte dependência de recursos naturais. Sendo a ele-
tricidade, através das usinas hidrelétricas binacionais de Itaipu (Paraguai e Brasil)  e 
Yacyretá (Paraguai e Argentina), juntamente com esta cultura energética altamente 
produtiva, a industrialização e a moderna agropecuária estão conduzindo as ativida-
des econômicas do país.

O crescimento econômico sustentado ajudou a reduzir a pobreza e promover a 
prosperidade compartilhada. A arrecadação fiscal aumentou 8% em média anual en-
tre 2009 e 2014 e a proporção de paraguaios que vivem com menos de US $ 4,0 por 
dia (pobreza regional) caiu de 32,5% para 18,8%. No entanto, a pobreza e a desigual-
dade continuam a ser um grande desafio.

Em resposta aos desafios económicos e sociais que o país enfrenta, o governo pre-
parou o primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento para o período 2014-2030 em 
torno de três pilares:

• A redução da pobreza e desenvolvimento social;
• Crescimento econômico inclusivo;
• Inclusão do Paraguai nos mercados globais.

Durante a última década, o país tem feito progressos significativos na frente macro-
econômica depois de conquistar importantes benefícios econômicos, tais como: a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, as metas de inflação e a criação das reformas do Conselho 
Consultivo Fiscal.

A adoção de metas de inflação a partir de 2011 tem ajudado a manter a estabili-
dade do índice de preços e a taxa de câmbio. A política fiscal disciplinada, incluindo 
a aplicação de uma Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), tem contribuído para a con-
solidação da dívida pública, que é agora um dos mais baixos da região, cerca de 20% 
do PIB.

O Paraguai alcançou um crescimento recorde de 13,6% do PIB em 2013, sendo este 
um dos mais altos do mundo.

Houve uma desaceleração nos anos seguintes onde foram registrados cerca de 
3,1% em 2015 e 3,2% em 2016 como resultado da queda dos preços das matérias-
-primas e com déficits fiscais moderados. Esta redução deve-se principalmente aos 
baixos preços internacionais das commodities, o que afeta diretamente o valor das 
exportações paraguaias. Espera-se que os preços internacionais da soja permanecem 
estáveis em 2017 já a carne deve cair ainda mais.

Em uma reunião organizada pela Câmara Espanhola de Comércio, Indústria e Servi-
ços o titular da pasta econômica enfatizou que nos últimos 5 anos o Paraguai registrou 
uma das maiores taxas de crescimento da América Latina e as previsões do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) mostram taxas de crescimento em torno de 4,5% para 
os próximos anos. O Paraguai que era o nanico do Mercosul mostra sua cara. Será que 
chegou a hora de aprendermos com os paraguaios.

COLUNISTAS

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

ARQUITETANDO
(51) 99328-9223

MISTURANDO TUDO COM O BOHO CHIC
Mistura. Esta é a palavra que define o esti-

lo de decoração Boho Chic, cujo nome deriva 
da expressão Bohemian Chic, uma referência 
ao estilo boêmio contemporâneo. Inspirado no 
movimento hippie dos anos 70, as principais 
influências são o mix de estilos exóticos, entre 
referências étnicas, hippie, orientais e punk, 
combinadas a uma união entre os estilos român-
tico, country e vintage. A mistura de elementos 
e propostas inusitadas fazem com que o estilo 
Boho fuja dos padrões tradicionais, possibilitan-
do a criação de uma decoração surpreendente 
nos ambientes.

Se você não quer ousar demais, comece com 
alguns detalhes: almofadas, cortinas, um objeto aqui e o outro ali, aos poucos você 
chega lá e sem sustos. Agora se você está em busca de uma decoração única, surpre-
endente e diferenciada aposte no Boho. 
Lembre-se que esse é um estilo de decora-
ção despojado, livre e colorido, onde você 
pode abusar de peças artesanais, objetos 
adquiridos em viagens ou presentes.

Vale ressaltar que no caso do boho a 
velha máxima de que “menos é mais” não 
é válida. Um leve exagero, se planejado, é 
bem-vindo, pois o estilo tem esse visual 
quase desorganizado, que para conseguir 
é só deixar a criatividade fluir. Não exis-
tem muitas regras na hora de fazer uma 
decor boho. Tudo o que você precisa é es-
tar disposto a ousar e encontrar a melhor 
forma de imprimir a sua personalidade no 
ambiente, porque esse é um estilo carregado de individualidade. É um estilo de deco-
ração sensitiva, no qual os seus sentidos vão falar mais alto que sua razão ou qualquer 
padrão.

MÓVEIS BOHO: Para as mobílias, peças vintage de madeira, couro, crochê ou ca-
murça, com linhas rústicas e arredondadas, são as mais indicadas. Pufes, paflons, 
cadeiras de balanço, divãs e robustos sofás e poltronas, por exemplo, são muito 

bem-vindos na decoração boho chic. 
Quanto aos enfeites para casa, mis-
ture artigos de diferentes colorações: 
souvenires; itens de antiquário; qua-
dros; vasos; colchas artesanais; e ta-
petes, almofadas e cortinas floridas 
são boas pedidas.

CORES BOHO: Tons terrosos e co-
res fortes se fundem no estilo Boho 
Chic, garantindo ambientes divertidos 
e criativos. Para um resultado interes-
sante, indica-se escolher ao menos 
quatro cores diferentes para compor 
um cômodo. Misturar estampas é ou-
tra atitude bastante evidente na de-
coração boho. As principais padrona-
gens incluem motivos florais, étnicos, 

românticos, adamascados, indianos e de cashmeres, arabescos e patchwork. 
Se você quiser entrar no clima do universo boho, é melhor deixar as regras de lado. 

Aqui, a decoração é desestruturada, fora dos padrões. Use composições de quadros e 
fotos criativas na parede, ocupe vários espaços vazios do seu ambiente com acessó-
rios decorativos e use a criatividade. A ideia é misturar tudo até chegar a um espaço 
colorido, de personalidade e – acima de tudo! – confortável. Cuidado apenas com exa-
geros, essa é uma forma marcante de decorar e pode sobrecarregar o ambiente, es-
tressando os moradores, ou até mesmo passar um ar de desleixo. Fora isso, aproveite! 

PARAGUAI UM CASO DE SUCESSO ECONÔMICO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.
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Em Morrinhos do Sul, 
vereador diz que 40% é muito 

no reajuste da tarifa d’água
A intenção do governo Luiz 

de reajustar em 40% a tarifa da 
água é considerada “salgada” 
pelo vereador Marcelo Benetti. 
Segundo o progressista a popu-
lação também esta achando o 
preço alto.

O fornecimento de água em 
Morrinhos do Sul é todo pela 
prefeitura, via Departamento 
Municipal (DEMAM). No início 
da noite de quarta-feira (3), o 
prefeito Luiz Steffen fez uma reu-
nião com cidadãos e vereadores 
na Câmara. Segundo Benetti, 
compareceu pouco cerca de 30 
pessoas, no encontro sugerido 
pelos vereadores.

Marcelo Benetti concorda que 
o DEMAM tem que se custear, 
ainda mais com problemas que 
há na Sede. Porém, para ele o re-
ajuste está fora da realidade. “O 
IGPM-2015 d’água foi de quase 

13%. Se vai aumentar tudo isso, 
teria de aumentar a quantida-
de do metro cúbico consumido, 
exemplo de 5m³ para 7m³, ou 
mais. No caso do consumo adi-
cional deve cobrar mais de quem 
gasta mais e não padronizar o va-
lor”, sugere o vereador.

Atualmente é cobrado R$ 
20,00 para consumir 5m³ e R$ 2 e 
R$ 3 no m³ adicional. O governo 
alega que o DEMAM precisa de 
veículo para locomoção de ser-
vidor, contratação de mais duas 
pessoas e aquisição de uma re-
troescavadeira, além de investir 
na ampliação e melhora na rede.

Segundo Benetti, o DEMAM 
arrecadou até 4 de maio deste 
ano, R$ 130 mil e teve um gas-
to de R$ 80 mil. O projeto de lei 
com a proposta de reajuste ain-
da não entrou no legislativo para 
análise dos vereadores.

Clube de Mães da Comunidade do Morro 
Azul  comemorou seu 51° Aniversário

TRÊS CACHOEIRAS - Na segunda feira dia 08/05 
as Associadas do Clube de Mães se reuniram para 
festejar o 51° Aniversário do Clube. O encontro 
reuniu mais de 25 associadas que aproveitaram a 
tarde para realizar a Assembleia Mensal.

As técnicas da ASCAR-EMATER/RS, Eng. Agrô-
noma Emiliana Cordioli e a Extensionista Social 
Marisete Gomes, participaram do encontro com o 
objetivo de organizar as participantes do Clube no 
Concurso Municipal de Hortas Domésticas 2017. 
Foi realizada a inscrição e distribuição do kit de se-
mentes agroecológicas patrocinadas pelo BANRI-
SUL e definido o calendário de atividades. As par-
ticipantes irão receber capacitações nas áreas de 
condução das hortas, compostagem, manejo de 
pragas e doenças, conservação do solo e cuidados 
com pomares domésticos entre outros temas.

Os Clubes de mães têm como intuito manter 
unidas as mulheres de diferentes gerações e pro-
porcionar a integração, lazer e descontração de 
suas participantes. As Assembleias se tornam um 
momento de trocas de experiências e organiza-
ção da própria comunidade.

O assessoramento aos Clubes de Mães do 
município de Três Cachoeiras pela EMATER tem 
como objetivo contribuir nas questões sociais 
para potencializar o desenvolvimento com vistas 
à participação e a inclusão social e produtiva, au-
tonomia das famílias e de grupos sociais na pers-
pectiva da economia solidária, da autogestão, da 
inclusão produtiva e do protagonismo dos usuá-
rios.

*Por Ascom/Emater

Efetivação da limpeza da 
Lagoa Tupancy

ARROIO DO SAL -A Secretaria de Obras e Transpor-
tes, em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente, 
Agricultura e Pesca, iniciou na última segunda-feira, 
15 de maio, um mutirão de limpeza na Lagoa do Par-
que Natural Tupancy. Além da limpeza, está sendo 
feita também a contenção da vegetação.

 De acordo com a Diretora do Parque, Marta Ma-
ria da Silva, é importante que a Lagoa esteja sempre 
limpa em função da qualidade da água: "Se a vegeta-

ção toma conta da lagoa, o sol não penetra mais na 
água e a própria vegetação começa a se decompor, o 
que compromete a qualidade da água e, consequen-
temente, a vida animal do ambiente".

 Desde março de 2016 não era feito um mutirão 
de limpeza da Lagoa. A expectativa agora é que, após 
concluída a limpeza, com a instalação das contenção 
de vegetação, só será necessário a manutenção da 
limpeza.

Ex-prefeito Valdir Machado 
recebe título de Cidadão 

Emérito de Três Cachoeiras 

Valdir Machado, ex-prefei-
to de Três Cachoeiras durante 
a gestão 2005/2008, foi agra-
ciado com o título de Cidadão 
Emérito no dia 04 de maio. 
A cerimônia foi realizada na 
Câmara de Vereadores.A su-
gestão de homenageá-lo foi 
do vereador Valdemar Leal, 
popular Pelezinho - PP.  Pe-
lezinho havia sido secretário 

municipal durante o governo 
Valdir)

Seu Valdir, como é chama-
do, tem relevantes serviços 
prestados à cidade, antes 
mesmo dela se tornar municí-
pio. O político do PP marcou 
seu governo principalmente 
por ser um bom mediador 
com o grupo que compôs sua 
administração municipal.

*foto de seu Valdir com a esposa, Delurdes Cardoso (esposa)
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ARROIO DO SAL - Na última sessão da Câ-
mara de Vereadores de Arroio do Sal, realiza-
da na segunda-feira, dia 15/5, entrou em 1ª 
sessão em pauta um projeto de Lei de autoria 

do vereador Carlos Dias (PTB) que pede autori-
zação formal para que a prefeitura, associação 
de bairros ou ruas possam pintar em postes da 
CEEE (Companhia de Energia Elétrica) o nome 

das vias onde os mesmos estão colocados.
 A ideia é colocar pinturas padrão em pos-

tes - aprovadas pelas autoridades municipais 
e pela companhia que é dona dos equipamen-
tos – que se localizam próximo das esquinas 
de ruas em Arroio do Sal, mas principalmen-
te àquelas vias que se encontram em bairros 
aonde a sinalização pública (geralmente) não 
chega. Lá, esta sinalização seria utilizada para 
os entregadores de correios, moradores ou tu-
ristas que procuram casas ou pessoas consigam 
se localizar melhor pelas ruas da cidade. É que 
tem casos que não existe nenhuma sinalização 
de rua, diz a justificativa do PL. “Se há a sinali-
zação dos números feitos pelos moradores das 
casas, os moradores ou as associações de bair-
ro poderiam, muito bem, se unir para viabilizar 
a simples pintura nos postes da CEEE”, afirma 
Carlos Dias, autor da lei, ao defender a mesma 
na sessão. 

ARROIO DO SAL

Nota Fiscal Eletrônica é tema de debate 
na Câmara de Arroio do Sal

Vereador Propõe lei que autoriza colocação de 
sinalização das ruas nos postes da CEEE

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara de Vereado-
res de Arroio do Sal, realizada na segunda-fei-
ra, dia 15/5, entrou em primeira sessão em 
pauta, o PL 22/2017, de autoria da prefeitura 
municipal da cidade. O PL criaria uma espécie 
de marco regulatório para a implantação da 
Nota Fiscal Eletrônica, obrigatória nas em-
presas de prestação de serviços que operam 
dentro do município. O processo é um rito 
legal obrigatório em nível estadual e federal. 

Mas a lei deve ser regulamentada nas cida-
des, mais especificamente por conta de - na 
emissão dos documentos - haver a geração de 
um imposto municipal: o ISS (Imposto Sobre 
Serviços), tributo que vai direto para os cofres 
municipais. A NF Eletrônica será obrigatória, 
por exemplo, em Hotéis, Salões de Beleza, 
Imobiliárias, empresas de manutenção pre-
dial, dentre outras, sendo elas de qualquer 
tamanho. No caso de Arroio do Sal, a grande 
maioria das contribuintes seriam as micro e 
pequenas empresas.

Vantagens e desvantagens
No texto do Projeto de Lei, a justificativa 

da prefeitura local para a implantação da NF 
Eletrônica apresenta como vantagens gerais 
a redução de custos e racionalização de pro-
cedimentos dentro das empresas, além da 
facilidade para o trabalho dos contadores 
empresariais e diminuição evidente de uso 
de papel. Para a sociedade, a vantagem é 
o aumento da arrecadação de tributos e a 
maior transparência dos negócios perante 
os munícipes:  “Maior arrecadação sem au-
mento de impostos”, diz a prefeitura na jus-
tificativa. Mas não são todos os vereadores 
que concordam com a implantação da Nota 
Fiscal Eletrônica. 

O vereador Jeremias Scheffer Teixeira, 

por exemplo, questiona o momento da apli-
cação da lei. Em sua opinião, dada no perí-
odo de debate sobre a matéria, o vereador 
diz achar que o projeto é importante para 
o governo, mas colocou dúvidas. “Temos as 
grandes empresas que já recolhem tributos. 
Acho que esta lei vai acabar atingindo os 
botecos ou os mercadinhos que não conse-
guem nem  se manter.  É um projeto federal, 
a casa tem que manter a lei. Mas vão colocar 
os servidores da prefeitura na rua para fis-
calizar estes que podem quebrar com mais 
custos. Será que seria necessário fazer esta 
lei agora?” indagou. 

O vereador Mateus Coelho Ribeiro (PSB), 
mesmo não sendo da base aliada do gover-

no atual defendeu o PL. “Procurei me infor-
mar sobre questão do ISS, até pensamos em 
fazer uma Audiência Pública para ouvir mais 
a população", afirmou o vereador. “Temos 
ainda de ouvir pequenos profissionais libe-
rais, pois o ISS é somente sobre o serviço, 
mas parece que é bom porque o governo 
fornece o programa da emissão e controle 
das notas, o que facilita para as empresas", 
continuou Mateus. “Acho que o mundo está 
mudando e este tipo de atitude dá espaço 

para que empresas entrem no mercado for-
mal. E lembro que a Nota Fiscal eletrônica 
não é obrigatória para os MEI (Micro Empre-
sa Individual), que vão até o faturamento de 
R$ 60 mil por ano”, encerrou o vereador da 
oposição.

Agora a matéria vai para as comissões da 
Câmara e para a assessoria Jurídica.  Depois 
de mais duas sessões em pauta, o PL deve 
ser votado e emendado, se houver emendas 
de vereadores. 

 Vereador Carlos Dias (foto) criou ideia eficiente para sinalização  das ruas da cidade

Vereadores colegas elogiam iniciativa do parlamentar

 O vereador Jeremias Scheffer Teixeira (PDT), 
ao dar sua opinião no debate da matéria, elo-
giou o colega. “Quero dar os parabéns ao vere-
ador Carlos. Trata-se de uma ação importante 
para o município para receber o turista. Qual-
quer atitude neste sentido é importantíssima”, 
afirmou Jeremias.

O vereador Mateus (PSB) também elogiou o 
colega. “Vereador Carlos, parabéns pela iniciati-
va, e está dentro da legalidade. Todo o tipo de 

sinalização que vem para uma cidade turística é 
importante. A única preocupação é a questão de 
cedência publicitária em outros casos. Acho que 
deveríamos padronizar, as de esquina e as de 
postes, de forma igual, lembrando que tem de 
haver poste nas esquinas”, elogiou o vereador 
do PSB, ao lembrar que existe outro PL que quer 
buscar patrocínios de empresas para que sejam 
produzidas novas placas de esquina nas princi-
pais ruas que cortam as avenidas da cidade. 
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Torres teve 5 homicídios em 2017, mas números são 
baixos se comparados com outras cidades do litoral

Muitas prisões (apesar do baixo efetivo)
O Delegado Titular de Torres lamenta o fato do policia-
mento na rua (em Torres e na maioria das cidades do 
RS) ainda ser abaixo do esperado - o que contribui para 
uma sensação de insegurança. "Recentemente, alguns 
novos policiais civis foram chamados no RS. Estamos 
na expectativa de que o efetivo vai aumentar, daí pode-
remos prestar um serviço melhor para a comunidade.  
Mas temos feito mais com menos em Torres, realizando 
muitas prisões e inquéritos (apesar do efetivo reduzido). 
Penso que temos dado uma resposta satisfatória para a 
comunidade. 
Questionado sobre prisões significativas realizadas 
em 2017, Jaeger destacou a investigação e prisão de 4 
elementos envolvidos em assassinato de pai e filho no 

Bairro São Jorge, no final de março. "Foi uma prisão que 
pode ter evitado mortes, pois os indivíduos tinham ten-
tado matar outro homem antes, e a tendência é que eles 
quisessem matar mais pessoas na região. Eram crimino-
sos relacionados com facções criminosas e com envolvi-
mento, também, com o tráfico de drogas". 
Finalizando, o delegado Jaeger lamentou o envolvimen-
to de pessoas - muitas vezes jovens - com facções cri-
minosas. "Estas facções, equivocadamente, poetizam o 
crime. Há jovens que, sem rumo na vida, infelizmente 
veem como algo fascinante ser parte de uma facção cri-
minosa. Querem intimidar, ser temidos. Mas no final das 
contas, vão acabar presos ou coisa pior. Pois o crime é 
dinâmico, logo aparecem novos indivíduos envolvidos". 

Por Guile Rocha

Após uma Operação Veraneio 'fora de série', com bai-
xo número de casos policiais graves registrados em Torres, 
a cidade teve um aumento nos casos de crimes violentos 
neste primeiro quadrimestre. Foi o que indicou o delegado 
de Polícia Civil de Torres, Celso Alan Jaeger, em conversa 
com A FOLHA nesta quarta-feira (17).  A razão principal se-
ria a diminuição do efetivo na região, já que os policiais 
lotados no litoral para o período do veraneio (quando a 
população do litoral aumenta até 10 vezes) retornaram 
para suas cidades originais - abrindo uma brecha para a 
'bandidagem' agir.

Se até o final de fevereiro nenhum assassinato havia 
sido registrado em Torres (apenas 2 tentativas de homicí-
dio) nos últimos três meses foram registrados  5 homicídios 
e 3 tentativas de assassinato. "Apesar disso, as estatísticas 
apontam que o número de homicídios diminuíram se com-
pararmos com o mesmo período (entre janeiro e maio) do 
ano passado: até maio de 2016, já haviam sido registrados 
9 homicídios e 8 tentativas", ressalta Jaeger. O delegado 
ainda salienta que, em comparação com outros municípios 
do litoral norte gaúcho, Torres ainda tem um número baixo 
de crimes violentos. Em Tramandaí, por exemplo, já foram 
registrados mais de 20 homicídios em 2017. Os números 

também são preocupantes nas regiões de Capão da Canoa 
e Cidreira

Celso Jaeger também indicou que o registro de furtos e 
roubos aumentou principalmente logo após o final do ve-
raneio. "Mas investigamos e efetuamos um bom número 
de prisões destes assaltantes. No último mês (maio), sen-
timos uma redução nos furtos e roubos. E seguimos com 
operações e investigações em andamento, contando com 
o auxílio também da Brigada Militar e da população para 
coibir a criminalidade".

Jornal A FOLHA conversou com delegado Celso Alan Jaeger (foto) na quarta-feira (17)

Juiz determina interdição parcial da 
Penitenciária de Osório

A Justiça interditou parcialmente a Penitenciária Modulada 
de Osório, no Litoral Norte, devido à superlotação e às más 
condições do local. A decisão, divulgada nesta quarta-feira 
(17), é do juiz Juliano Pereira Breda, da 1ª Vara Criminal da 
Comarca de Osório.
O magistrado fixou um limite de 1.545 presos na penitenci-
ária – assim, segundo a decisão, novos detentos só podem 
ingressar se outros saírem da unidade prisional. Em caso de 
descumprimento, foi fixada multa diária de R$ 20 mil para 
cada preso que estipular o limite.
Segundo a Superintendência dos Serviços Penitenciários (Su-
sepe), há 1.545 apenas no local nesta quarta. A capacidade 
estrutural da unidade é de 650 presos, mas, ainda de acordo 
com a Susepe, a capacidade de engenharia é de 1,2 mil ape-
nados.
O juiz também determinou a interdição parcial do regime se-

miaberto, para impedir a entrada de novos presos. A medida 
vale tanto para os que progrediram ou regrediram de regime.
Segundo a Susepe, o regime semiaberto tem 218 pessoas 
para 150 vagas.

Susepe estuda melhorias
Segundo a Justiça, a desinterdição da Penitenciária Mo-
dulada de Osório só ocorrerá quando a Susepe realizar 
melhorias no local, dando condições mínimas de segu-
rança e de acomodação dos presos.
Além disso, conforme o juiz Breda, a capacidade de de-
tentos não pode exceder em 200% o número de vagas 
criadas – seja pela diminuição da população carcerária, 
seja por obras de ampliação – e o sistema de esgoto pre-

cisa estar funcionando.
Em nota, a Susepe informou que foi oficializada ontem 
sobre a decisão. No texto, o órgão também afirma que 
“estuda medidas para promover melhorias necessárias 
para o enfrentamento do problema da superlotação da 
Modulada de Osório”.

*Com rádio Gaúcha
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EM FLAGRANTE, HOMEM É PRESO POR FURTO 
ARROMBAMENTO EM ARROIO DO SAL

Na madrugada desta 
segunda-feira (15) mais 
um homicídio foi consu-
mado em Torres. A vítima 
foi Charles Evaldt da Silva, 
morto com cinco tiros na 
frente de uma casa na Rua 
São Pedro (praia da Cal) em 
Torres. Segundo testemu-
nhas, os suspeitos do crime 
foram até as redondezas e 
perguntaram por Charles. 

Ao encontrá-lo, realizaram 
os disparos, que teriam 
atingido o toráx e a cabeça, 
e fugiram. 

A vítima possuía antece-
dentes criminais por amea-
ça e posse de entorpecen-
tes - mas estes registros 
seriam antigos, possivel-
mente semrelação com o 
crime. A polícia civil de Tor-
res investiga o caso.

Homem morto a tiros na porta 
de uma casa em Torres

EM DOIS CASOS DIFERENTES, BM 
TORRENSE PRENDE INDIVIDUOS 

POR PORTE ILEGAL DE ARMA
Em duas ações diferentes, pes-

soas foram presas pela Brigada Mi-
litar (BM) em Torres por porte ilegal 
de arma de fogo  na terça-feira (16). 
Mas em ambos os casos, outras  
ações criminosas estavam envolvi-
dos. 

No primeiro caso, foi despacha-
da uma viatura até o posto Belvede-
re para atendimento de ocorrência 
de roubo a pedestre. No local, a BM  
fez contato com a vítima feminina, 
de 22 anos, que informou o roubo 
de um telefone e 15 reais em di-
nheiro, indicando as características 
do autor do roubo  e até onde este 
residia. Foram feitas diligências no 
local indicado, sendo localizado o 
individuo. Em seu poder estava o 
telefone da reclamante. Foi feito 
contato com o pai da vítima e este 
localizou um revólver calibre 32 
com seis munições intactas e uma 

deflagrada. Feita a apuração dos fa-
tos, descobriu-se que a arma - sem 
registro legal -  era não do acusado, 
mas sim da parte queixosa. Diante 
dos fatos, foram ambos conduzido a 
DP local para devido registro.

O outro caso ocorreu na ma-
drugada do dia 16 de Maio. Ás 
00h30min em patrulhamento no 
Bairro Vila são João, na Rua Valên-
cio Manoel Floriano, foi abordado 
um veículo VW/Gol. E no banco da 
frente do carro, ao lado do carona, 
foi E localizado um revolver calibre 
38 com três munições. Com um 
menor que estava no veículo, ain-
da foram localizadas seis gramas de 
maconha.   Em decorrência disso, o 
motorista foi preso em flagrante e 
encaminhado a delegacia de Polícia 
Civil. Em contato com a autoridade 
policial, determinou-se a prisão em 
flagrante do autor.

Noite de 16 de maio (ter-
ça) em Arroio do Sal.Por vol-
ta das 23h00, uma guarni-
ção da Brigada Militar, após 
ligação informando que uma 
casa na rua Marques do Her-
val estava com o portão ar-
rombado e movimentação 
no seu interior, foi até local 
indicado. Nos fundos da 
residência viu uma janela 
aberta (arrombada), luzes 
acesas e duas sacolas cheias 
de objetos na parte externa. 
No interior da residência vá-
rios móveis revirados. 

Escondido debaixo de um 
carro foi encontrado A.L. de 
F., que confirmou ter arrom-
bado a residência. Ele foi 
preso e apresentado na DP 
de Torres, onde autuado em flagrante pelo o 
crime de FURTO TENTADO. Foi estipulada fiança 

de um salário, que o acusado não pagou, sendo 
recolhido ao presídio de Osório.

BM prende quadrilha armada 
na Praia Real, em Torres

A Brigada Militar de Torres pren-
deu quadrilha, na Praia Real, na tar-
de desta quarta-feira. Na ação poli-
cial 5 homens foram presos sendo 
01 foragido. Dois veículos com re-
gistro de furto/roubo foram recu-
perados, assim como  duas armas 
de fogo e bastante munições apre-
endidas. Além disso máscaras utili-
zadas para realizar roubos, balança 
de precisão, aproximadamente 55g 
de maconha, objetos sem proce-
dência e cheques em nome de ter-
ceiros estavam com os indivíduos

Os presos são suspeitos de uma 
recente tentativa de homicídio na-
quela localidade da Praia Real, e 
também de cometerem roubos na 
região segundo a BM.

I FÓRUM DE SEGURANÇA PÚBLICA
A Presidente da Câmara Municipal de Torres, Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues, e o 
Presidente do CONSEPRO, Nasser Mahmud Samhan, vêm convidar Vossa Senhoria para o I 
Fórum de Segurança Pública em Torres/RS.

DATA: 19/05/2017
HORA: 13h30min
LOCAL: Auditório da ULBRA – Campus Torres

Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues,                   Nasser Mahmud Samhan,
Presidente da Câmara Municipal de Torres.   Presidente do CONSEPRO.

BRIGADA MILITAR DE TORRES 
APREENDE VEICULO CLONADO

Por volta das 23h30min16 de 
maio de 2017, foi feito uma veri-
ficação na identificação do veicu-
lo de placas IVP-7516, um GM/
Prisma de cor branca (ano 2015). 
A verificação ocorreu por solicita-
ção do condutor do veiculo, que 
estava desconfiado de algumas in-
formações desencontradas sobre 
o veiculo que havia comprado de 
outro individuo, de alcunha duvi-

dosa. 
Foi constatado através de sinais 

de identificação, que na verdade 
tal veiculo era clonado e suas pla-
cas verdadeiras, IVX-2616, perten-
ciam a um veiculo com ocorrên-
cia de furto/roubo em aberto na 
cidade de Canoas. Em posse das 
materialidades, foi apresentado o 
veiculo e o condutor para devido 
registro e providencias.
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Os atletas do Pro-
jeto Brincar de Correr 
Ascort Torres, tiveram 
grande desempenho 
no Estadual Adulto re-
alizado na Sogipa em 
Porto Alegre. E vale 
destacar que a maioria 
dos atletas não são da 
categoria adulto, mas 
sim de categorias abai-
xo (como sub 16, sub 
18 e sub 20). Mas mes-
mo assim, os atletas 
com muita raça repre-
sentaram nosso Munícipio de forma brilhante. 
Vale destacar o 3° Lugar por equipe no Masculi-
no e 4° lugar por equipes no feminino. A Ascort 
Torres que, recentemente, fechou uma parceria 
com alguns atletas de Ijuí comandados  por Paulo 
Poersch.

"Ao todo ganhamos 6 medalhas na compe-

tição mais importante do nosso calendário das 
pistas no Rio Grande do Sul. Agora as atenções 
se voltam para o Campeonato Estadual que sera 
dia 27 de Maio na Sogipa, campeonato este que a 
Ascort ira com força máxima em busca de marcas 
para o Campeonato Brasileiro sub 18 que será re-
alizado em São Paulo", destacou o Presidente da 
Ascort e Treinador Cláudio Freitas.

Os atletas do Projeto Brincar de Correr Ascort Torres, tiveram grande desempenho no Estadual Adulto realizado na Sogipa em Porto Alegre

EQUIPE DE TORRES FICA EM 3° LUGAR EM 
ESTADUAL ADULTO DE ATLETISMO

ASCORT TORRES NO GAÚCHO ADULTO DE ATLETISMO
10.000m rasos - Masculino – Final - Medalha de Bronze José Daniel; 4° Lugar Rodrigo Cardoso; 
7° Lugar Richer Cardoso; 8° Victor Hugo
100m rasos - Feminino – Final - 6° Lugar Thalya Soares
Arremesso do Peso - Masculino – Final - Medalha de Bronze Dimitri Oliveira da Silva
1500m rasos - Feminino – Final - 5° Emily Bandeira; 6° Michele dos Santos; 7° Erica Schardosim
1500m rasos - Masculino – Final - 4° Lugar Andriws Matheus; 5° Lugar Winderson Malisnki; 6° 
Lugar Natan Nascimento; 7° Lugar Carlos Nascimento; 11° Eduardo Bandeira 
400m rasos - Feminino – Final -  Medalha de Bronze Sarah Santos
400m rasos - Masculino – Final - 7° Lugar Lucas Sousa
5000m rasos - Feminino – Final - 5° lugar Erica Shardosim
5000m rasos -Masculino – Final - 4° Lugar Naisson Nidgie da Silva Pinheiro; 6° Lugar José Daniel 
; 7° Lugar Andriws Matheus; 11° Winderson Malisnki; 12° Richer Cardoso
800m rasos - Feminino – Final - 4° Lugar Sarah Santos
800m rasos - Masculino– Final - 6° lugar Carlos Eduardo; 10° Eduardo Bandeira; 12° Lucas 
Sousa
Lançamento do Disco - Masculino – Final - Medalha de Bronze Dimitri Oliveira da Silva
3000m c/obstáculos - Masculino – Final - Medalha de Prata Nascimento; 4° Lugar Richard Cas-
siano; 5° Lugar Geliel Pelisson Scherer; 7° Nicolas Santos; 8° Lucas Raupp
400m c/barreiras - Masculino - Final p/tempo - 5° Eric Santos
200m rasos - Feminino – Final - 4° Sarah Santos
200m rasos - Masculino – Final - 5° Juliano Rubert dos Santos; 8° Gabriel Borba; 9° Pedro 
Henrique
Revezamento 4x400m - Masculino – Final - Medalha de Prata Gabriel Borba, Nata Nascimento, 
Pedro Henrique e Lucas Sousa

TORRENSE: Verdão goleia mais uma vez
Jogando em casa, no estádio municipal 

do Riachão, em Torres, o Grêmio Esporti-
vo Torrense goleou o E. C. Cruzeiro (de 
Maquiné) pelo placar de 7 a 2. No sába-
do (dia 13 de maio) a equipe visitante até 
saiu ganhando, marcando o primeiro gol, 
mas ainda no primeiro tempo o Torrense 
conseguiu virar para 2 a 1. No início do 
segundo tempo, o Torrense marcou mais 
um, seguido pelo segundo gol da equipe 
de Maquiné. Mas o segundo tempo foi 
do Verdão, que 'empilhou' mais 4 gols, 

fechando o placar em 7 a 2.
O Torrense, do técnico Adroaldo 

Lummertz, saiu jogando com: Cristiano; 
Paulo, Clóvis, Dílson e Jhony; Alexandre, 
Édio, Paulo Japa e Valério; Sandrinho e 
Maicon; Entraram no decorrer do jogo 
Ezequiel, Émerson e Daniel. Os gols do 
Torrense foram marcados por Maicon 
(3) Paulo Japa (2) Valério (1) e Jhony (1). 
O próximo jogo será no dia 20 de maio,  
também no estádio do Riachão, contra o 
Jaú (de Santo Antônio da Patrulha).
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Continuam as disputas dos Jogos Escolares de Arroio do Sal
Mais duas etapas dos Jogos Escolares do Municí-

pio de Arroio do Sal (JEMAS 2017) aconteceram na 
última semana.

 Na quinta-feira, 11 de maio, foi a vez do atle-
tismo, com as provas do revezamento 4x75m rasos 
infantil, do revezamento 4x100m rasos juvenil, do 
salto em distância e do arremesso de peso. Partici-
param dessa etapa, as Escolas Raimundo Fernandes 
de Oliveira, Governador Leonel Brizola, Santos Salva-
dor de Melo, José de quadros e Professor Dietschi.

 Já na última segunda-feira, 15 de maio, foram 
realizados os jogos de futsal masculino, no Esporte 
Clube Arroio do Sal (Ecas). No total, 20 jogos foram 
disputados, com o sistema de pontos corridos, onde 
todos jogaram contra todos. No final, time da Lonel 
Brizola venceu na categoria infantil e a equipe do 
José Quadros ganhou no junevil.

Atletismo JEMAS - Classificados
- Revezamento 4x100m juvenil masculino (Escola 

José de Quadros): Leonardo Oliveira, Gabriel Duarte, 
Geovane Padilha e Arthur; - Revezamento 4x100m 
juvenil feminino: (Escola Salvador Santos de Mello): 
Hellen, Carolina, Amanda e Franciele; - Revezamento 
4x75m infantil masculino (Escola Raimundo Fernan-
des de Oliveira): Andriws, Gabriel Castro, Iuri e Ra-
mon; - Revezamento 4x75m rasos infantil feminino 

(Escola Raimundo Fernandes de Oliveira): Kailane, Yas-
min, Leinifer e Carolina.  - Arremesso de peso juvenil 
masculino (Escola Raimundo Fernandes de Oliveira): 
Fernando Matias; - Arremesso de peso juvenil femini-
no (Escola Professor Dietschi): Paola; - Arremesso de 
peso infantil masculino (Escola Raimundo Fernandes 
de Oliveira): Iuri; - Arremesso de peso infantil femini-
no (Escola Governador Leonel Brizola): Brenda.

Futsal JEMAS -  classificados:
- Futsal masculino infantil:* 1º lugar: Leonel Brizo-

la; * 2º lugar: José de Quadros; * 3º lugar: Raimundo 
Fernandes de Oliveira; * 4º lugar: Professor Dietschi;* 
5º lugar: Santos Salvador de Melo

- Futsal masculino juvenil: * 1º lugar: José de Qua-
dros; * 2º lugar: Governador Leonel Brizola; * 3º lu-
gar: Professor Dietschi; * 4º lugar: Santos Salvador de 
Melo; * 5º lugar: Raimundo Fernandes de Oliveira.

ATHB estreia no Campeonato 
Gaúcho de Handebol na 
categoria cadete feminina

A equipe cadete feminina da ATHB/Hand 
Torres disputou, nesse final de semana, a 
primeira fase do estadual de Handebol na 
cidade de Caxias do Sul. As meninas dispu-
taram quatro jogos no total: Venceram as 
equipes da MA (Sapiranga) e a equipe da 
casa, a Recreio da Juventude. Nestas parti-
das,  as atletas Cinthia Magnus e Luiza Jaeger 
foram destaques. Entretanto, perderam para 
as equipes Ginástica e LHH (ambas de Novo 
Hamburgo). 

Segundo técnico da ATHB,  Anderson, "a 
parte física pesou muito e nossa equipe so-
freu com lesões, que nunca são esperadas 
pela comissão técnica". Embora os resulta-
dos não tenham sido os esperados, a ATHB 
segue trabalhando forte para as demais com-
petição do ano - comlanejamento de treinos 
visando a participação no brasileiro de clubes 
e demais competições. "Há muito a melhorar 
e trabalhar, as meninas estão dedicadas e se-
guem em frente".

Mineirinho vence etapa brasileira 
do Mundial de Surf e encosta na 

liderança do campeonato

Adriano de Souza (foto) voltou a vencer 
uma etapa do Mundial de surfe. Na tarde de 
quarta-feira (17), o brasileiro levou a melhor 
sobre o australiano Adrian Buchan na final do 
Rio de Janeiro e conquistou seu primeiro tí-
tulo desde 2015, ano que fechou como cam-
peão da temporada e com vitória no Havaí.

Mineirinho, que não disputou sequer uma 
final em 2016, coroou uma grande caminha-
da em Saquarema, com direito à vitória cate-
górica sobre o compatriota Yago Dora, sen-
sação do torneio, na semifinal. Antes disso, 
pelas quartas de final, ele bateu o campeão 

mundial de 2012 Joel Parkinson.
Com a vitória em casa, Mineirinho subiu 

no ranking de 2017, encostando no líder John 
John Florence. Eliminado na terceira rodada, 
o havaiano foi a 24.750, apenas 350 de van-
tagem para 24.400 atingidos pelo brasileiro 
com o título. A mesma pontuação de Adriano 
de Souza têm o australiano Owen Wright e o 
sul-africano Jordy Smith, empatados em se-
gundo até aqui no ano.

A próxima etapa do Mundial de surfe, a 
quinta da temporada, será em Tavarua, em 
Fiji, entre os dias 4 e 16 de junho
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"Conversa com Elas" reforça diálogo sobre 
sexualidade e empoderamento feminino

Com grande sucesso, o segundo 'Con-
versa com Elas' reuniu novamente mais de 
50 mulheres para falar sobre sexualidade 
em Torres. O segunda edição do encon-
tro aconteceu no dia 4 de maio, no Dunas 
Praia Hotel, e teve como tema: 'permita-
-se!' O Conversa com Elas é promovido 
pela psicóloga e terapeuta sexual Carine 
Pedrotti, juntamente com a administrado-
ra Cláudia Pedrotti e a relações públicas 
Priscila Gamba.

De acordo com Carine Pedrotti, este é 
um projeto que pretende estimular o di-

álogo aberto sobre sexualidade com toda 
a atenção e respeito que o assunto me-
rece. “Ficamos muito felizes de ver, mais 
uma vez, um grande número de mulheres 
reunidas, se permitindo vivenciar momen-
tos como este e se dedicando a evoluir no 
tema da sexualidade.”

Um dos destaques do encontro foi tam-
bém a doação de peças de roupas íntimas 
para mulheres carentes dentro da campa-
nha Tangarelas, “as tangarelas que doam 
tangas para elas”, realizado em parceria 
com a Pastoral da Saúde.
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